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INTRODUCÇÃO 

Dous grandiosos princípios dominam hoje a phy-
sica e biologia. N'aquella é a lei da transformação e 
conservação da energia ; n'esta é a da transformação 
e conservação da espécie. Toda a physica moderna e toda 
a biologia se resumem, se encadeiam alli. 

Não são distinctas, fundem-se, completam-se, são 
irmãs estas duas leis; e n'este amplexo sublime con-
fraternisam todas as forças da natureza. 

Portentosa unificação, que é a gloria do século ! 
Fecundíssimo theorema, que arrancou um—ah! de im-
mensa satisfação a todos os sábios da natureza, seme­
lhante ao que solta e mathematico, que depois d'um 
penoso trabalho acha a incognita do seu problema. A 
physica encontrou realmente alli a sua incognita : era 
aquella a bússola que lhe ia servir de guia e que em 
breve a faria tomar a dianteira a todas as sciencias. 
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Que se pense no que era a physica de Biot e'New­

ton—um cahos onde tudo andava immerso .em fluidos, 
uma serie de engenhosas theorias, qué são como instru­

mentos de que só os inventores sabem tirar sons—Que 
se attente depois no que ella se tornou principalmente 
apOz a publicação da Unidade das forças physicas do 
Padre A. Secchi; que se pondere finalmente no que 
ella é hoje com Tyndall, Jamin, G. Bell, Gramma, Bre­

guet, etc., e flcar­se­ha convencido d'aquelle potente 
impulso. A physica, com effeito, acha­se n'um período 
em que se pôde dizer, que uma sciencia attingiu o seu 
ideal. , 

Unida á mecânica, sua companheira inseparável, 
é um manancial de applicações. Em todas as artes se ■ 
encontram raios da sua luz. 

A sociedade olha assombrada para os seus pro­

gressos: O telephone, rival do'telegrapho; a machina 
Gramma, rival da machina a vapor; a electricidade ca­

' nalisada ; o problema da transmissão da força a distan­

cia resolvido; a utilisação das forças naturaes realisa­

vel. Já não é uma chimera pensar em que um dia a 
cataracta do Niagara fará mover comboyos, como um fi­
lete d'agua toca moinhos de criança. 

E a biologia, que faz ella com a sua poderosa ala­

vanca,—com essa luz viva que surgiu ha 23 annos d'en­

tre os gelos d'Inglaterra, alimentada pela Origem das es­

pécies, se espargiu pela Allemanha concentrando­se em 
Haekel e veio finalmente reflectir­se nas Colónias d'ani­

maes de Edm. Perrier? Que fructòs tem produzido no cam­

po da pratica? A biologia é uma sciencia delicada, vaporo­
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sa, virgem, ingénua com poucas artes; nova na economia 
do globo, filha da physica na evolução da natureza, gps-
ta do mysterio e das flores, mais do que dos fructos, sen­
te pudor ainda em dar-se- á pratica. Como a filha d'um 
Rei transformada em pomba d'um conto.de mouras en-' 
cantadas, quer, para se deixar apanhar, laços de seda 
e pão de ló, que não laços de corda e pão de broa, 
que lhe lançavam os pedreiros, os quaes picavam nas 
pedras, onde ella pousava. 

E' na verdade pouco fecunda ainda a biologia no 
campo da pratica comparada com a physica ; os seus pro­
gressos, porém, são immensos, considerados em absoluto. 

Caminhavam sem norte e caprichosas as sciencias 
que a constituem; por caminhos vários e tortuosos no 
meio da confusão dosmateriaesaccumuíados e, após atu­
rados exforços era-se obrigado a confessar que pouco ca­
minho tinham andado. A origem das espécies foi o fio de' 
Ariadna d'esté labyrintho. Foram firmes desde então os 
passos, rápido o progresso das sciencias biológicas. Os 
espíritos preparados para a revolução, atinaram logo com 
o caminho àndigitado. Os materiaes já colhidos foram 
aproveitados e rapidamente fundidos n'este molde. Den­
tro em pouco aquellas sciencias foram revolvidas: d'um 
lado o bioplasma, as monadas, os proto-organismos 
isolados; d'outro, a çellula e os tecidos,—proto-orga­
nismos vivendo em commum; a sua unidade d'origem, 
a sua differenciução, as phases da embryologia e as 
camadas geológicas do planeta—a embryologia a re-
capitulação da phylogenia, e as metamorphoses, os 
períodos embryologicos vistos ao microscópio; os actos 

http://conto.de
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funccionaes produclos de factores, a vida um produ-
cto de factores, a psychologia cellular; os planos d'or-
ganisação determinados pelas condições d'existencia 
primitiva (liberdade ou fixidez dos proto-organismos— 
Edm. Perrier); o principio da subordinação dos cara­
cteres do methodo natural, uma consequência da ada­
ptação dos seres aos meios e da lucta pela existência. 

Como as cousas mudaram ! Como è différente a 
face porque são hoje vistas as sciencias biológicas. A 
anatomia^ a physiologia, a zoologia, a botânica, etc., 
etc., são totalmente ouïras! Os authores d'esta revolu­
ção é quasi impossível enumeral-os. Andam por alli os 
nomes'de Schleiden, de Schwan, de Bichat, de Ber­
nard, de Virchow, Darwin, de Haekel, de Owen, Mil­
ne Edwards, etc. etc. 

A medicina, a velha filha do sentimento humanitário 
dos povos ; que se inspirava na caridade e tinha por base 
o empirismo; que gosta ainda de se relembrar do seu 
passado, deixando-se exercer pela mão de curandeiros, 
revelando ao mesmo tempo o que o povo é e sempre foi 
— leito onde vae agonisar o que já, brilhou, museu ar-
cheo^ogico vivo dos sentimentos e das ideias ; a medici­
na, que hoje se alimenta e se basea nas sciencias physi-
cas e na biologia, cuja luz a tem ido desanuveando do 
nevoeiro do empirismo, acompanhou aquelles progressos, 
e por via d'elles, ganhou campo na prática e raizes nos es­
piritas sérios. E a therapeutica, a coroa das sciencias me­
dicas, o ideal, o fruclo da medicina, já não é uma arte em­
pírica, é como tantas outras sahidas da physica e da chi-



mica, nma arte que encontra as suas bases e os seus 
porquês nas leis da biologia. 

E, se isto é verdade d'um modo geral, não o é me­

nos com relação ao campo restricto em que' me quero 
encerrar. 

■ Já d'ha muito que os homens empiricamente sa­

biam como eram poderosas certas aguas, que brotavam 
do solo, na cura de moléstias, que a outros meios não 
cediam, e o povo, inclinado sempre a divinisar tudo, 
via espíritos superiores presidindo a essas fontes, d'on­

de nasciam aguas milagrosas, dons de Deus. 
A chimica e a physica, revelando­nos uma a mi­

neralisação, outra as propriedades thermicas e eléctri­

cas ■ de, taes aguas, tornaram menos mysteriosa a sua 
acção. 

Alguma cousa ha, porém, na acção das aguas mi­

nero­medicinaeSj que não pôde attribuir­se simplesmen­

te ás suas propriedades physicas e chimicas. 
Com effeito, as aguas artificialmente preparadas, 

com uma mineralisação o mais approximada possível da 
natural, quentes e mesmo com um certo estado eléctri­

co, não possuem as propriedades medicamentosas das 
que se mineralisam e thermalisam, filtrando­se nos ter­

renos; a forte mineralisação não pôde mesmo ser tida 
como a causa, sine qua non, da sua acção therapeutica, 
porque a hydrologia medica conhece aguas notavelmente 
pobres em princípios mineraes, que nem por isso dei­

xam de possuir propriedades medicinaes maravilhosas. 
E' certo, que o calor e electricidade, que artificialmente 
lhes communicamos, são idênticos ao calor e electrici­
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dade, que n'ellas encontramos, do mesmo modo que o 
calor do sol é como o artificial, e a electricidade das nu­
vens da mesma natureza que a das machinas. E' certo 
também, que os princípios mineraes, que lançamos na 
agua para a mineralisar, podem encontrar-se ahi sensi­
velmente nas mesmas proporções que na agua natural, 
que devem possuir nas suas moléculas e átomos um es­
tado dynamico, senão perfeitamente idêntico, ao menos 

, análogo : no entretanto, assim como a mesma nota mu­
sical desferida em instrumentos diversos tem um tim­
bre différente, assim como o mesmo numero de vibra­
ções do ar ferem diversamente o ouvido consoante o 
instrumento, que as occasiona, assim também o organis­
mo humano responde d'um modo muito diverso ás mes­
mas modalidades physicas, consoante o instrumento que 
as produz. 

E' indubitável, que as'notas, que mais impressio­
nam este e todos os organismos, são as que a natureza 
desfere. E' certo, que os agentes physicos e chimicos 
mais poderosos para fazer convergir n'esta ou n'aquel-
la direcção as. forças orgânicas são os que tem por ins­
trumento o globo terreste, são os que se estudam ou 
estudarão.na physica e chimica do globo. E porque 
não? Pois não foi ao sopro potente d'estes agentes, que 
no decorrer das eras' geológicas vergaram as organisa-
ções mais solidas ? Não será verdade que a sua acção 
modelou os organismos? Já repararam em que a com­
posição chimica do sangue, que circula nos organismos, 
é singularmente parecida c*om a das aguas, que circulam 
nas veias da terra? Em que os elementos, que lá prepon-
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deram são os que mais geralmente e em maior propor­
ção se encontram aqui? Já notaram que ha aguas em 
que o manganez substitue o ferro (e tão perfeitamente 
que se julgava serem ferruginosas) (I) do mesmo modo 
que em certos animaes os glóbulos sanguineus tem man­
ganez e não ferro? 

Visio isso o sangue dos seres vivos sahiu do san­
gue da terra. E' uma verdade banal. Mas então, porque 
nosadmiramos nós, que os medicamentos da natureza 
sejam mais efflcazes que os preparados pela mão de ho­
mem? Pois não é natural que um remendo tirado da 
mesma peça quadre melhor do que o tirado d'outra ? 

A materia prima é a mesma, na verdade; mas em­
bora o seja, a chimica já nos ensinou que os mesmos ele­
mentos e nas mesmas proporções podem ter proprie-

' dades chimicas e physicas différentes, consoante os ge­
radores. E' a isomeria chimica. 

Por conseguinte nós estamos hoje autorizados a di­
zer a propósito de qualquer medicamento, que para elle 
ser util a um organismo, que d'elle necessite dynamica 
ou materialmente, é necessário, que se encontre no es­
tado isomerico mais adequado. 

A medicina moderna não despreza estas conside­
rações. A prova está na importância que ella hoje dá á 
acção dos meios exteriores, na curabilidade de doenças 
chronicàs. D'ahi a multiplicidade de estabelecimentos 

("1) A estação de Pyrmont na Allemanha que era conside­
rada ferruginosa e só encerra manganez—(Fresenius). 

» 



balneares, para banhos d'agua e d'ar, comprimido ou 
rarefeito, natural ou artificialmente. 

Arrastado por esta corrente e attentando no aban­
dono em que se encontra no nosso paiz o estudo das 
aguas mineraes, resolvi escrever a minha dissertação so­
bre este assumpto. Elaborei para esse fim quatro ca­
pítulos:— '1.°, analyse das aguas de Lagares; 2:°, alte­
rabilidade das aguas minero-medicinaes, especialmente 
das sulfurosas e ferruginosas; 3.°, acção therapeutica 
das aguas de Lagares; 4.°, nascentes sulfurosas d'En-
tre-os-Rios. 



CAPITULO I 

GRUPO DIS ÁGUAS FERRUGINOSAS DL LAGARES 

Nascente de Lagares 

A poucos metros da povoação de Lagares, a cinco 
kilométras da estação de Recarei, contados n'uma es­
trada que está a chegar a Lagares, a meia encosta de 
um monte chamado das Aguas férreas, ramificação da 
serra da Lousa, emerge entre schistos cambrianos aca­
mados com um cimento vermelho d'argila ferruginosa, 
a única explorada das nascentes d'esté grupo—a nas­
cente de Lagares. 

Está mal captada: á roda levantaram-lhe uma ca-
sota, abriram um sulco na rocha molle., em parte 
d'esse sulco assentaram uma goteira de canna, e a agua 
cae em delgado "fio. da extremidade d'este. conductor 
para as garrafas, depois de percorrer vagarosamente a 
distancia de mais d'um metro, deixando-se banhar 
abertamente pelo ar. 
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N'aquelle tracto de terrenos paleozóicos, tecido com 
schistos cambrianos e silurianos, etc., que começa nas 
costas do Atlântico pelas alturas de Espozende, Apu­

lia e Laundes, e se dirige de noroeste a sudeste, para 
sumir­se em S. Pedro do Sul e Pinheiro, e reapparecer 
de novo no Alto Douro, ha muitas nascentes ferrugino­

sas, propriamente ditas, nomeadamente pelas alturas da 
serra da Lousa (Lagares), Recarei, Vallongo, Laundes, 
etc., até ao mar. 

• ■ Nascente de Felgueiras 

A uns duzentos metros da nascente de Lagares 
para o sul, n'um planalto da serra denominado Fel­

gueiras, rebenta, borbulhando entre schistos, uma nas­

cente, que, pelos depósitos, gosto, etc., e pelas reacções 
que dá com o ferri e ferro­cyanureto de potássio e 
acido tannico mostra ser da mesma, natureza que a de 
Lagares. E' muito mais abundante e emerge em condi­

ções de poder .ser apanhada com mais perfeição e lim­

peza. A sua temperatura, tomada a 3 d'Outubro de 1883 
ás 10 horas da manhã,' era de 16.00­ n'um ambiente 
de 12.°. Corre para uma lameira, onde forma abundan­

tes lodos —Ao lado merejam pequenas nascentes de 
somenos importância. 

;N'aquella serra encontram­se, dizem os caçadores, 
a cada passo fontes, que tingem o chão de vermelho. 

Fora já d'esté grupo encontra­se proximo á Es­

tação de Recarei, á esquerda da estrada férrea partindo 

V i ' 
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do Porto, uma nascente extraordinariamente abundante, 
que também deixa depósitos côr d'oca, e emflm em 
Laundes peito do mar ha outra nas mesmas circum­

stancias. 
' Vou relatar a analyse da nascente de Lagares. 

Escolhi esta por ser ella a que tem sido usada em the­

rapeutica, senão escolheria a de Felgueiras, que de 
mais a mais tem lodos. • 

Analyse da nascente de Lagares 

Operações na nascente 
(em 3 d'outubro de 1883) 

A agua sae limpida e branca; não tem cheiro e 
tem um sabor atramentario característico. Não é effer­

vesceijte, e só de tempos a tempos deixa desprender al­

gumas bolhas de gaz. 

Temperatura a 3 d'outubro 

No ambiente á sombra . . . . . . 11.° 

Na agua . ■. . 1 5 

Temperatura a 13 de janeiro de 1884 

No ambiente á sombra . . . . . . 10.° 
Na agua . . . . . . . . . . 14.° 
Media da temperatura. . , . . . . 14.°5°­
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Reacção da agua—levemente acida. Produz doze 
litros por hora. 

Différentes porções d'agua foram ensaiadas com 
os seguintes reagentes: ferro e ferri-cyanureto de po­
tássio, acido tannico, azotato de prata e chloreto de bá­
rio. 

O ferri-cyanureto lançado em pequena quantidade 
produziu um precipitado azul, que pela agitação se es­
tendeu a todo o liquido, que tomou a côr do azul da 
Prussia. 

O ferrocyanureto não deu reacção apreciável. 
.0 acido tannico a principio não deu nada, passado 

porém algum tempo a parte superior do liquido tomou 
a côr violeta escura, que se generalisou. 

Taes reacções indicam, como é sabido, a presença 
de saes de protoxido de ferro. 

O nitrato de prata e o chloreto de bário deram 
reacções, que indicavam a presença de chloretos, sulfa­
tos e carbonatos. « 

O anhydrido carbónico total foi fixado por meio 
de soluções de chloreto de bário ammoniacal e pela 
cal hydratada em balões prévia e convenientemente 
preparados. 

Os gazes em solução recolheram-se em tubos, gra­
duados. 

Dosagem do ferro no estado de protoxido pelo camelião 

Preparou-se uma solução titulada de permanga­
nato de potássio. 
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Cada c. c. d'esta correspondia a 0/r0092628 de 
ferro. 

300 e °- d'agua mineral gastaram (media de 5 en­
saios) 0,7C-C- da solução supra. 

Corresponde a ferro no estado de protoxido con­
juntamente com as matérias orgânicas e sulfuretos, 
por litro 0,^021304 

Dosagem de enxofre 

Um quarto de litro d'agua mineral foi ensaiada 
por meio d'uma bureta graduada com uma solução 
d'iodo no iodureto de potássio, contendo O.̂ -OOl 
d'iodo para cada c. c. Gastou aquella'porção d'agua 
ò,4c-°- d'esta solução. 

Enxofre correspondente por litro . 0,sr00020I 

Analyse qualitativa 

A agua recentemente tirada da nascente e submet-
tida a uma ebullição prolongada sem deminuição de 
volume dá um precipitado abundante avermelhado, cons­
tituído por sesquioxido de ferro hydratado, carbonato 
de cal e magnesia.; acido phosphoric^ sulfúrico e 
partículas d'argila, que a agua, embora em quantidade 
minima, traz em suspensão. 

Fervida, porém, nas mesmas condições alguns dias 
depois de colhida, forma um ligeiro precipitado, em con­
sequência de se terem já separado espontaneamente os 
princípios, que a' ebullição precipita. Na analyse pois 
dos depósitos espontâneos da nascente relataremos os 

• 
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factos, que nos permittem concluir pela existência no 
precipitado da ebullição dos princípios acima mencio­
nados. 

1500ce- d'agua mineral foi fervida, como acima disse­
mos, filtrada e depois submettida aos ensaios, que seguem. 

Uma pequena porção acidulada com acido chlorhy-
drico foi tractada pelo chloreto de bário a quente—hou­
ve turbação em branco immediata e formação de preci­
pitado passadas algumas horas; indica bastante acido 
sulfúrico. 

Uma nova porção foi ensaiada com o nitrato de 
prata depois d'acidulada com acido azotico. Deu preci­
pitado, que escureceu, pela acção da luz, o que indica 
chloretos, brometos ou iodetos. 

Cerca d'um litro d'aquella agua foi concentrada 
fortemente pela evaporação e deu assim uma reacção 
levemente acida; algumas gottas foram tratadas n'um 
vidro de relógio por acido clilorhydrico, e não produ­
ziram effervescencia ; juntou-se finalmente chloreto de 
calcium e não houve precipitado ; conclue-se pois pela 
auzencia de carbonatos alcalinos. 

O resto dos 1500 c.c. ensaíou-se com cbloreto 
d'anïmonium, ammonia e oxalate d'ammoniaco. Houve 
turbação em branco quasi logo e formação d'um preci­
pitado indicando cal. 

Separou-se este precipitado por filtração e o liqui­
do filtrado revelou a existência de magnesia depois de 

. tratado pela ammonia -e phosphato de sódio, e a exis-
' tencia de soda com vestígios de potassa tratado pelo 

• 



1 5 

anlimoniafo de potássio e chloreto de platina, depois de 
separada a magnesia e os saes ammoniacaes pelos pro­
cessos sabidos. 

Evaporei á secura uma porção d'agua filtrada e 
préviamentef acidulada com acido chlorhydrico ; hume­
deci o resíduo com este mesmo acido concentrado, que 
deixei actuar por algum tempo, e juntei depois agua des­
tinada; aqueci ao banho-maria remexendo sempre e se-
parou-se um precipitado pouco' abundante gelatinoso. 
Evaporei a secura e tratei de novo pelo HC1 e agua, 
como acima; evaporei ainda á secura, deixei arrefecer, 
juntei acido chlorhydrico e agua pela ultima vez, agitei 
e deixei repousar: obtive assim tim precipitado gelati­
noso e branco, que recolhi n'um filtro—era a silica. 

A existência de matérias orgânicas revelou-se pela 
côr negra, que tomava o residuo, quando se aquecia li­
geiramente ao rubro. 

Investigação do acido phosphorico, manganez e alumina, 
do acido azotico, bromo iodo e lithina 

Evaporei para aquelle fim onze litros d'agua n'uma 
capsula de porcelana, a brando calor a principio, de­
pois a banho-maria e em capsula de platina até á se- ' 
cura ; por ultimo aqueci ao rubro o residuo e devidi-o 
em duas porções desiguaes. 

Na porção menor convenientemente preparada 
procurei o acido phosphorico com a solução azotica de 
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molybdato d'aramonia. O licor tratado por esta solução 
não deu precipitado sensível, mas tornou-se amarellado 
a brando calor, o que indica vestígios laquelle acido. 

Note-se que a agua evaporada não ia acompanhada 
dos depósitos, que deixava nos frascos, e é aqui onde 
principalmente o acido phosphorico se encontra no es­
tado de phosphalo de cálcio provavelmente. Prova isto 
a analyse dos depósitos da nascente, onde pelo mesmo 
ensaio obtive um precipitado um pouco abundante, o 
que demonstrava a existência do citado acido em quan­
tidade bem apreciável. 

A porção maior tratei-a, seguindo o processo de 
Fresenius, repetidas vezes por agua fervente; d'esté 
modo obtive — um resíduo e uma dissolução aquosa. 

O resíduo redissolvi-o .no acido chlorhydrico e 
tratei esta solução pela ammonia. Separou-se um preci­
pitado floconoso avermelhado, que mostrava ser for­
mado em grande parte por hydrato de sesquioxido de 
ferro, mas que podia encerrar também o manganez, 
se existisse, alumina, terras alcalinas, cobalto e nikcl: 
dissolvi-o no HGl e tratei-o por uma dissolução diluída 
de carbonato d'ammonia, lançada gotta a gotta até se 
formar uma turbação persistente. D'esté modo (1) pre-
cepita-se só o ferro e a alumina com o acido phospho­
rico, e fica na solução o manganez, as terras alcalinas, 
o cobalto e o nikel. 

(i) 'Fresenius Analyse quantitativa, tradueção de Forthom-
me, de 1879—pag. 489-n.o 82.— 
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O precipitado, que podia encerrar a alumina, dissol­

vi­o no HG1 e separei alli o ferro da alumina por meio 
do sulfureto d'ammonio em presença do acido tartari­

co, que forma sulfureto de ferro, deixando a alumina em 
dissolução. O licor contendo esta ultima base, depois 
de convenientemente preparado, foi tratado pela am­

monia: deu effectivamente depois d'uin longo repouso 
alguns flocos brancos de alumina. 

A solução, que podia encerrar o manganez, foi 
ensaiada com o Élfureto d'ammonio e deu passadas 24 
horas um precipitado, que se redissolveu em grande 
parte no HO deixando um resíduo negro. Indica isto a 
existência de manganez com vestígios também de co­

balto e nikel. 

Na dissolução aquosa procurei o acido azotico, 
bromo, iodo e lithina. Para isso evaporei­a á secura ao 
banho­maria e tratei o residuo pelo alcool a quente e ' 
por algumas gotas de lexiv í̂ de potassa. D'esta solução A *­< 
alcoólica­ separou­se pelo longo repouso um deposito 
cristallino, que podia ser formado por azotato de po­

tassa. E de facto estes cristaes, dissolvidos na agua, 
reduzidos a azotitos pelo zinco, e tratados na solução 
pelo iodoreto de potássio e amido, deram n'um tubo 
d'ensaio no espaço de tempo de meio minuto a reacção 
característica muito pronunciada dos azotitos (cor azul 
do iodartio d'amido.) 

D'estes factos conclue­se pela existência do acido 
azotico em dipinuta quantidade (em centésimas mille­

simas pelo menos). 
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N'esta mesma solução alcoólica não se me revelou 
a existência nem de bromo nem de iodo, pelo menos em 
quantidade sensível, seguindo os processos communs. 

Também não encontrei ao spetroscopio a raia ca­
racterística da lithina. 

Analyse dos depósitos da nascente 

Recolhi n'um frasco os depositofcôr d'ôca, que a 
agua deixa abundantes, espraiando-se pelo monte em 
contacto do ar. 

Submettidos a uma longa digestão no acido chlorhy-
drico e agua produziram ligeira efervescência com for­
mação de espuma abundante. Havia portanto alli car­
bonatos. 

Na solução chlorhydricjp encontrei depois, seguin-/<?l 
do com ligeiras variantes a marcha já apontada, ferro, 
rnanganez, alumina, acido phosphorico, cal e ma­
gnesia. 

O residuo da solução chlorhydrica era formado 
principalmente por matérias orgânicas, argila ferru­
ginosa e silica. 

N'uma porção pequena dos depósitos procurei o 
acido crenico e apocrenico por meio do acetato de co­
bre na solução convenientemente preparada. Não en" 
contrei estes ácidos. 

As aguas são ricas em substancias orgânicas, por­
que reduzem uma quantidade de permanganato de po­
tassa bem superior á que é necessária para o ferro, e 
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este facto faz lembrar a existência d'aquelles ácidos, 
que nada mais são do que substancias complexas e ma' 
definidas, bydro-carbonadas, unidas á ammonia ou con­
tendo azote na sua composição, os quaes resultam das 
metamorphoses, que soffrem as matérias carbonadas e le­
nhosas na economia do globo. Estes productos de pro­
priedades acidas, que desempenham um papel importan­
te na vegetação, unem-se facilmente no interior da ter­
ra ao ferro, formando compostos solúveis na agua e 
muito alteráveis ao ar, a que se dá o nome de crena-
to e apocrenato de ferro. 

As aguas crenatadas ou apocrenatadas podem no 
entretanto tornar-se em aguas carbonatadas no interior 
do globo pela decomposição dos ácidos crenico ou apo-
crenico (cujas formulas aproximadas são G12H606 e 
C24H6024) em acido carbónico e agua. 

Pôde muito bem ser que estas ultimas circums-
tancias se deem em maior ou menor escala na minera-
lisação das aguas de que me occupo. 

\ 
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Resumo da analyse qualitativa 

Acido carbónico quantidade notável 
» sulfúrico assaz 
> chlorhydrico assaz 
» phosphorico muito apreciável 
» azotico quantidade diminuta 

Protoxido de ferro quantidade notável 
Cal assaz 
Magnesia assaz 
Manganez vestígios 
Cobalto e nikel vestígios 
Alumina diminuta quantidade 
Silica bastante 
Matérias orgânicas bastantes 

Analyse quantitativa 

Determinação do resíduo salino 

287e'0- d'agua, exposta ao ar durante o tempo ne­
cessário para a deposição da maior parte do ferro, foram 
filtrados e evaporados ao banho-maria ao abrigo das poei­
ras do ar, n'uma capsula de platina previamente tara­
da. O resíduo d'esta evaporação aqueceu-se n'uma es­
tufa a 180°«- e pesou-se. Tinha de peso... 0/ r041 
Em um litro pesaria 0,gr-1428 

O deposito dos 287°-°- d'agua, formado principal­
mente por sesquioxido de ferro hydratado, e que fora 
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recolhido no filtro, dissolveu-se no acido azotico, evapo-
rou-se á secura como acima, foi em seguida aquecido 
ao rubro, tratado por agua e algumas gotas de carbo­
nato d'ammonia, levado de novo á secura, aquecido mo­
deradamente e por fim pesado. 

O peso foi de 0,*r013 
N'um litro seria 0,«r0452 
Resíduo por litro igual a 0,^-1428+0, er04521 0,1880 

Dosagem do chloro 

Dous litros d'agua mineral foram reduzidos a '/s do 
seu volume por evaporação; o liquido assim concentrado 
filtrou-se, acidulou-se com Az03H e em seguida foi tra­
tado pelo nitrato de prata. Formou-se um precipitado 
branco, que pela acção do calor e pelo repouso se de­
positou no fundo. Este deposito de chloreto de prata 
foi recolhido h'um filtro e calcinado n'um cadinho de 
platina d'antemao tarado 

Pesou, subtrahidas as cinzas do filtro.. 0,er0515 
Chloro correspondente em dous litros.. 0,^0128 
Por litro j 0,«r-0064 

Dosagem da silica 

Très litros d'agua, acidulada com HG1, foram eva­
porados á secura n'uma capsula de porcelana. 0 resíduo 
foi humedecido com HC1, em seguida diluído em agua 
e submettido á acção do calor. 
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Appareceu um precipitado gelatinoso, branco, in­
solúvel no acido, que se recolheu n'uni filtro. 

A silica assim separada secou-se á estufa e calci-
nou-se em cadinho de platina. 

Pesou 0/ r026 
Silica por litro d'agua mineral 0,sr00886 

N'uma segunda dosagem encontrei em cinco litros, 

Silica... 0,0465 
Silica, correspondente por litro 0, »r-0094 
Media das duas dosagens, por litro., j 0,00896 

• 
Dosagem do ferro por pesagem directa 

O liquido filtrado, proveniente da separação da si­
lica, solução chlorhydrica do residuo de três litros d'a­
gua, foi tratado pela ammonia. Formou-se um precipi­
tado floconoso avermelhado constituído principalmente 
por hydrato de sesquioxido de ferro, mas que podia 
conter também manganez, princípios terrosos, alumina 
e acido phosphorico. 

Recolheu-se aquelle precipitado n'um filtro, redis-
solveu-se no HG1 e d'esta solução precipitou-se o ferro 
pelo carbonato d'ammonio, para o separar do manganez 
e das terras alcalinas. 

Tratou-se de novo pelo HG1, juntou-se-lhe acido 
tartarico puro e d'esta solução foi separado o ferro, li­
vre d'alumina e acido phosphorico, pelo sulfureto de am-
monio. 
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Dissolveu-se o sulfureto de ferro no HG1, peroxi-
dou-se com acido azotico e pela ultima vez precipitou-
se o ferro pela ammonia no eslado de sesquioxido hy-
dratado. 

Depois de bem lavado, secco e calcinado pesou no 
estado de peróxido anhydro 0,srP53 
Peróxido de ferro anhydro por litro... 0,^0176G 
N'outra dosagem o peróxido de ferro 

anhydro de três litros pesou.. . . . . 0,gr0535 
Media das duas dosagens, por litro.. | 0,«r01774 

Dosagem da alumina e acido phosphorieo 
conjuntamente 

Seguindo a marcha apontada na dosagem antece­
dente, pesei o precipitado obtido pelo carbonato d'am-
monio, que devia ser conslituido por ferro, alumina e 
acido phosphorieo. 

O peso assim obtido foi de 0/r-0585 em três li­
tros. Separei depois o ferro da alumina e acido phos­
phorieo pelo sulfureto d'ammonio em presença do acido 
tartarico, que impede a precipitação dos dous últimos. 
O ferro assim isolado pesou no estado de peróxido an­
hydro • 0,er 0535 
Alumina e acido phosphorieo por dife­

rença, em três litros 0,er-005 
Por litro S 0,«r'00466 
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Dosagem da cal total 

Os líquidos de filtração do primeiro precipitado 
pela ammonia, e do precipitado do carbonato d'ammonia 
nas operações antecedentes foram acidulados com o 
HG1, concentrados e em seguida tratados pela ammonia 
e oxalato d'ammonia. O liquido turbou-se em branco 
quasi immediatamente, deixando ver um fino precipi­
tado pulverulento. 

Pelo repouso prolongado no fundo do vaso for-
mou-se um deposito d'oxalato de cal e por ventura 
também d'oxalato de magnesia. Decantou-se o liquido 
claro, passando-o atra vez d'um filtro, lavou-se o depo­
sito convenientemente e redissolveu-se no HO. A cal foi 
separada d'esta nova solução pela ammonia e oxalato 
d'ammonia. O deposito d'oxalato d'esta vez livre d'oxa­
lato de magnesia foi recolhido no filtro já citadp. 

Pesou no estado de cal anhydra 0,sr023 
em três litros 

Cal anhydra por litro 0,s>00766 
N'outra dosagem a cal em três litros pe­

sou 0,^020 
Media das dosagens por litro 0,er00776 
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■ Dosagem da oal dissolvida após a ebullição 

Fervi por largo tempo três litros d'agua, filtrei­a 
e, seguindo a marcha já deseripta, encontrei no liquido 
filtrado 0,srOl43 de cal anhydra 

Por litro O/rO0476 

Dosagem da magnesia total 

Os líquidos provenientes da separação da cal fo­

ram evaporados á secura a banho d'areia. O resíduo, 
formado em grande parte de saes ammoniacaes, foi­aque­

cido ás porções n'uma capsula de platina até á expul­

são completa dos saes voláteis. O resíduo fixo dissol­

veu­se no HC1 e d'esta solução precipitou­se a magne­

sia no estado de phosphate ammonia co­magnesia no pelo 
phosphato duplo de soda e ammonio. 

O precipitado branco cristallino depois de longo 
repouso foi recolhido n'um filtro, lavado com agua am­

moniacal, secco á estufa, aquecido ao rubro e pesado 
no estado de pyrophosphate de magnesia. 

Tinha de peso O.^OSIS 
em três litros 

Magnesia correspondente em três litros. 0,gr018o5 
Magnesia por litro '. 0,er006183 
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Em segunda dosagem encontrei em três 
litros 0,^056, 
de pyrophosphate» 

Magnesia correspondente em três litros. 0,gr-02018 
Magnesia por litro 0,^-006726 

Media das duas dosagens, por litro . . . 0,*,-0064545 

Dosagem da magnesia dissolvida depois da ebullição 

Operando com o liquido onde foi dosada a cal nas 
mesmas circumstancias encontrei em três litros 0,sr0505 
de pyrophosphate de magnesia. 
Magnesia correspondente 0sr01819 
Por litro 0/r006063 

Dosagem do anhydrido sulfúrico 

Cinco litros d'agua mineral, previamente acidulada 
com HG1, foram evaporados á secura com as precauções, 
que se exigem. Separou-se a silica e na solução chlo-
rhydrica precipitou-se o acido sulfúrico pelo chloreto de 
bário a quente. Deixou-se repousar debaixo da acção 
d'uni calor brando durante algum tempo, o que deu lo-
gar á formação dum deposito de sulfato de barita. O 
liquido claro foi passado através d'um filtro e o depo­
sito lavado com agua fervente até que não contivesse 
chloro ; lançou.se no filtro, seccou-se á estufa, foi cal­
cinado em seguida moderadamente e por ultimo ava-
liou-se-lhe o peso. Pesou 0,sr-26 
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Para o limpar d'algumas impurezas aqueceu­se 
com HC1 diluído ao banho­maria •§ sulfato de barita 
pesado. O HC1 foi decantado através d'um filtro, o de­

posito lavado com agua fervente, os líquidos da lava­

gem evaporados quasi á secura com algumas gotas de 
chloreto de bário e passados pelo mesmo filtro. Incine­

rou­se este filtro e pesou­se de uovo o sulfato. 
Perdeu de peso n'esta purificação 0,gr006; por 

conseguinte o peso de sulfato de barita em 5 litros é 
de 0,sr­26—0gr006 
ou 0,gr­256 
Acido sulfúrico correspondente em S li­

tros 0,gr0878 

Anhydrido sulfúrico por litro 0,gr0175 

N'outra dosagem achei em três litros 0,gr157 de 
sulfato de barita 

Anhydrido sulfúrico correspondente . . . 0,gr0539 
Por litro 0.V­0Í79G 

Media das duas dosagens por litro . . . 0,gr 01773 

Dosagem doa chloretos alcalinos 

O liquido de filtração do sulfato de barita de 5 li­
tros foi evaporado á secura a banho­maria. O residuo 
tratou­se por agua para dissolver os chloretos, e por 
leite de cal pura para separar a magnesia. A cal pre­

♦ 
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cipitou-se depois pela ammonia, carbonato e oxalato 
d'ammonio; repetiu-se a operação e por fim, depois 
de evaporados os saes ammoniacos n'uma capsula de pla­
tina, pesaram-se os chloretos. 

A capsula com os chloretos pesou 47,sr190 
Sem os chloretos depois de bem lavada 

pesou 47 ,^ 127 
Peso dos chloretos alcalinos em S litros. O, «r- 063 
Peso dos chloretos por litro 0,^-0126 
Soda correspondente por litro 0,gr00667 (1) 

Dosagem do anhydrido carbónico total 

Em dois pequenos balões, contendo cada um 3 
grammas de cal de mármore hydratada, na qual se ti­
nha dosado o anhydrido carbónico, lançaram-se na nas­
cente 517c.c. d'agua mineral. Todo o anhydrido carbó­
nico foi assim precipitado- no estado de carbonatos neu­
tros. 

O CO'''(Testes foi expulso no laboratório pelo IIG1 
e absorvido pela cal sodada n'um apparelho d'absorçao. 

O anhydrido dos dois frascos pesou. 0,sr061 
Corresponde por litro d'agua mineral a Osr-1179 dè 

CO2. 
Subtrahindo o CO2 dosado nas 6 grammas de cal, 

(i) Caloulei tudo em soda visto que a analyse qualitativa 
revelara diminuta quantidade de potassa e nenhuma lithina. 

• 
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egiial a 0,^0112, vem 0,1179—0,0112=0,1067 logo: 
Anbydrido carbónico total por litro 0,er1067 (1) 

Analyse dos gazes dissolvidos 

Na nascente recolhi debaixo d'agua n'um tubo 
'graduado os gazes dissolvidos era 1210c.c. d'agua mi­
neral expulsando-os pela ebullição. Obtive 47c.c. á tem­
peratura de 20° (tal era a da agua no receptor) e á 
pressão de 610rn.m. (suppondo egual a 76 a pressão 
exterior e subtrahindo o peso da colnmna d'agua, que su­
bia no tubo). 

Um litro d'agua encerra pois 38,8c.c. de gazes 
húmidos á temperatura de 20°c. e pressão de 61. 

Um fragmento de potassa cáustica, introduzido na 
nascente na mistura gazosa húmida, absorveu 20c.c. do 
volume correspondente a um litro. O resto do volume ga-
zoso era constituído por O e Az. 

Fazendo as correcções correspondentes á tempera­
tura, pressão e ao v^por d'agua chega-se ás seguintes 
conclusões. 

Um litro d'agua mineral encerra em dissolução 
20,8c.c. de gazes seccos á temperatura de 0° e pres­

são de 76. 
10,7c.c. d'esta mistufa secca são d'anhydrido car­

bónico^ o resto de O e -Az. 

(i) Não dosei o C02 nos balões de chloreto de bário ammo­
niacal, que também tinha preparado, emconsequeneia de no pre­
cipitado d'estes dever encontrar-se carbonatos neutros de ferro 
cal òu magnesia, que vinham trazer erro. 
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0 peso de 10,7c.c. de CO2 á temperatura de 0." e 
pressão 76 é de 0,sr02114 

Portanto 
CO2 combinado por litro 0,08356 
GO2 livre » » 0,02114 

Quadro da analyse 

A agua encerra por litro as substancias seguintes: 

gr. • 
C02 cembinado 0,08556 
C02 livre 0,02114 
Oxigénio I 
Azote j 1 0 ' l c - C -
Protoxido de ferro 0,015963 
Anhydrido sulfúrico 0,01773 
Cal total 0,00716 
Magnesia total 0,0064 
Chloro 0,0064 
Silica 0,00896 
Soda 0,P0667 
Alumina o acido phosphorico 0,00166 
Matérias orgânicas quantidade indeterminada 
Protoxido de manganez » » 
Cobalto e nikel vestígios 
Acido azotieo » 
Potassa » 

gr-
Somma 0,156547 

gr-
Peso do resíduo salino 0,1880 
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CLASSIFICAÇÃO 

A classificação chimica das aguas mineraes é a 
única realisavel ; é uma classificação natural e deixa an­
tever as applicações therapeuticas mais importantes. 

A este respeito ha pleno acordo entre os hydrolo-
gistas, acordo que existe ainda a propósito das grandes 
divisões e sub-divisões, que n'ella se fazem. Existe ape­
nas divergência nos nomes, que se hão de dar aos gru­
pos, a qual provém ou do empenho, que geralmente ha, 
em metter alguma cotisa de sua casa, ou então de con­
siderações theoricas mais ou menos justas. 

Estas circumstancias dão-se todos os dias na scien-
cia e muitas vezes só trazem complexidade e confusão. 
Metade só dos autores, quando muilo, que escrevem so­
bre um dado assumpto, ahi introduzem modificações 
justas, requeridas por factos novos ou pela observação 
mais exacta dos existentes; os restantes querem ao menos 
mostrar que são artistas: tomam o assumpto entre mãos, 
amassam-no, fundem-no, fazem-no correr n'um molde 
novo, e ás vezes sai uma monstruosidade. Élá nos grandes 
centros scientificos, onde o ter theorias suas, modos de 
ver pessoaes, é uma honra, como aqui a de ter uma 
commenda, .que factos d'estes se dão mais a miúdo 
Com relação ao nosso caso, alguns autores modernos 
teimam ainda em empregar certos termos, taes como 
salinas, alcalinas, etc., para designar famílias d'aguas 
mineraes, quando por mais que uma vez se tem feito 
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ver que estas expressões não são proprias, chimicamente 
fallando, e ás vezes mesmo levam ao absurdo, como o 
chamar acidula e alcalina á mesma agua. 

É uma questão de palavras, na verdade, mas que 
ás vezes vem acompanhada de ensinamentos importan­
tes, que parecem dar-lhe valor. 

Por exemplo. Em 1882 Dieulafait fez uma confe­
rencia intitulada—origem e modo de formação das aguas 
mineraes salinas. Demonstrou alli brilhantemente que 
ha um grande numero d'aguas, que se mineralisam em 
depósitos formados pela evaporação de grandes massas 
d'aguas marinhas, separadas outr'ora dos oceanos por 
modificações na crusta terrest^. 

Chama-lhe salinas talvez porque os depósitos, que 
as mineralisam, se formaram como se forma o sal nas 
marinhas salgadas, talvez porque a sua composição 
chimica é idêntica á das aguas mães das salinas. 

Toma para typo as aguas do mar e diz que os me­
dicos hydrologistas não acceitam esta classe, e labo­
ram no erro, porque não ha classe mais natural. 

É um engano. Todos os medicos admittem este 
grupo, somente a maior parte d'elles em logar de lhe 
dar o titulo de — aguas salinas, chama-lhe — chlora-
ãas sódicas. 

Não exporei aqui a classificação geralmente seguida, 
porque ella encontra-se em todos os livros, que tractam 
d'esté assumpto, particularmente na edição de 1883 do 
livro de Durand Fardel. 
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Está lá escripto também, que as aguas ferrugino­
sas não constituem uma classe natural, visto que esta 
qualidade se encontra, e ás vezes bem pronunciada, em 
aguas de constituição a mais variada, e se tal classe 
existe, é por causa da therapeutica. 

É necessário no entretanto distinguir entre aguas 
de qualidade ferruginosa e aguas de característica 
ferruginosa. 

As primeiras são as que, embora encerrem o ferro 
em proporções therapeuticas, possuem outros princípios 
dominantes, que lhe imprimem caracteres especiaes. As­
sim é que muitas das bicarbonatadas sódicas encerram 
ferro em proporções therapeuticas e não se chamam 
por isso ferruginosas, mas sim bicarbonatadas de qua­
lidade ferruginosa. 

As segundas são aquellas onde o ferro existe em 
proporções therapeuticas e onde não ha outros princípios, 
que lhe deem caracteres e especificações différentes. 

São estas que constituem a classe das ferrugino­
sas, propriamente ditas. 

O ferro encontra-se aqui em combinações diver­
sas : geralmente está unido ao acido carbónico ; muitas 
vezes ao acido crenico, ou apocrenico, e também se en­
contra no estado de sulfato ou arseniato. Resultam d'aqui 
sobrenomes diVersos para esta classe: ferruginosas bi­
carbonatadas, ferruginosas crenatadas, sulfatadas e 
arsenicaes. 

As aguas de Lagares são ferruginosas bicarbo­
natadas. Basta lançar os olhos para o quadro da analyse 
para tirar esta conclusão. 

3 



CAPITULO II 

Alterabilidade das aguas 
minero-medieinaes,' especialmente das sulfurosas e 

ferruginosas 

Uma agua longe da nascente 
é um cadaver. 

CHAPTAL. 

«As aguas mineraes e as potáveis terão sempre a 
«mesma composição, ou experimentarão mudanças de 
«tempos a tempos?» Esta pergunta fazia-a a si mesmo 
ha mais de quarenta annos um celebre hydrologista fran-
cez, e concluía, como muitos outros do seu tempo, di­
zendo, com ligeiras variantes, o seguinte : todas as aguas 
que emergem da terra e mesmo as que se precipitam 
das nuvens soffrem alterações na proporção dos seus 
elementos, d'uma época do anno á outra, no decurso 
d'uma estação, e ás vezes até no lapso d'um dia; alte-
ram-se também um pouco na natureza dos elementos, 
podendo ás vezes, raras vezes porém, mudar comple­
tamente de natureza, no decorrer dos annos ou d'uma 
estação á outra ; as mudanças nas condições geológicas 
e metereologicas são factores d'esté resultado. 
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Não ha que acrescentar a estas conclusões, a não 
ser uma serie interminável de factos, que as comprovem, 
colhidos desde aquelle tempo até cá. Deixarei esses 
factos, que de sobejo são conhecidos. Um assumpto 
mais importante me compete estudar aqui, ou ao menos 
recordal-o aos medicos para que de todo o não esque­
çam—qual é o de procurar saber as alterações, que as 
aguas minero-meáicinaes experimentam com o tempo 
quando são transportadas, e conservadas em garra­
fas ou outros vasos. 

Este estudo é de primeira importância therapeuti-
ca e, para as aguas usadas em bebida, absolutamente in­
dispensável. Geralmente, entre nós pelo menos, pres-
crevem-se aguas sem attenção ao tempo a que ellas se 
encontram nas pharmacias ou depósitos, onde são ven­
didas como vinho fino, e são receitadas na persuasão 
de serem um medicamento sempre idêntico, o que é 
inteiramente falso. Com effeito todas as aguas mineraes 

.. depois de recebidas em vasos soffrem modificações im­
portantes, que se revelam umas vezes pela formação 
de depósitos, os quaes pela agitação se suspendem ou 
ficam adhérentes ao vidro, outras vezes porque a agua 
perde a sua limpidez ou ganha um cheiro a gaz sul-
phydrico, que não tinha na nascente; emfim muitas 
vezes também a alteração não se revela a um exame 
grosseiro sem deixar por isso de ser real. 

A rapidez e o grau d'esta alterabilidade variam 
muito. 

Assim, d'entre as quatro grandes famílias as mais 
alteráveis são as sulfurosas e as bicarbonatadas, es-
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pecialmente quando são ferruginosas, depois as sulfata­
das cálcicas e sódicas, e por ultimo as chloradas. 

De poucos recursos, quer estranhos, quer pessoaes, 
disponho para este estudo ; vou no entretanto apresen­
tar o que a este propósito souber. 

Começarei pelo estudo das causas geraes d'altera-
bilidade das aguas; estudarei em seguida a acção d'es-
sas causas sobre as diferentes famílias e por ultimo 
occupar-me-hei das aguas de Lagares debaixo d'esté 
ponto de vista. 

As aguas mineraes quando filtram pelas camadas 
geológicas, onde se mineralisam, se thermalisam e se 
electrisam, possuem, em virtude d'esta tríplice operação, 
uma determinada constituição chimica e physica; os 
seus elementos mineralisadores encontram-se n'um es­
tado particular de dynamisação, contrahindo laços chi-
micos especiaes, e é d'estes caracteres chimicos, ther-
micos e eléctricos que lhe vem as maravilhosas virtudes 
therapeuticas e a preponderância sobre as preparações 
pharmaceuticas da mesma ordem. 

Uma vez, porém, em contacto do ar, ás vezes 
já no trajecto subterrâneo, livres da pressão, que lá 
supportavam e sem que n'ellas se continuem as reacções 
chimicas, que lhe deram a thermalidade, as aguas mi­
neraes para logo se modificam: os laços chimicos en-
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tre os seus elementos mineralisadores mudam, em vir­
tude da mudança do estado molecular d'estes; a electri­
cidade, se não se extingue, muda de caracter e não é 
capaz depois da mesma estimulação nos órgãos. 

Os elementos chimicos das aguas não sé alteraram 
na quantidade, mas perderam em força. Esta alteração 
primeira, que se pôde chamar qualitativa, traduz-se sum-
mariamente pela perda ou ganho de calórico. 

Eis pois a primeira causa d'alteração de todas as 
aguas, que não sejam bebidas cbm a boca na nascente 
—ê a modificação do seu calórico natural. 

Vem depois as causas geraes seguintes: — !.0, a 
perda do CO2 ou outros gazes — %°, a acção do O do 
ar atmospherico e do ar dissolvido na agua—3.°, a 
natureza especial de certos elementos, taes como o 
ferro —k.°, as substancias orgânicas dissolvidas ou 
em suspensão, naturaes e principalmente as acciden-
taes~5.°, a luz. 

Estes agentes tornam mais profunda a alteração 
qualitativa (perda em força dos elementos) e levam a 
effeito uma nova modiíicação na quantidade (perda em 
massa). 

Estudemos já a acção dos dous últimos agentes, 
porque a dos restantes encontrará seu togar no decor­
rer do capitulo. 

Substancias orgânicas.—As aguas, sobretudo as 
d'origem atmospherica, trazem sempre em dissolução 
substancias orgânicas, e até organisadas, vegetaes ou 
animaes. 

Quando estas substancias provém das camadas geo-
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lógicas, por onde as aguas passam, tendo desempenha­
do um papel importante na sua mineralisação, encon-
tram-se sempre n'uma dada proporção e dizem-se então 
naturaes. Em taes circumstancias a sua acção modifi­
cadora é pouco pronunciada, e alguns hydrologistas 
querem mesmo que seja nulla: estão n'este caso as 
substancias orgânicas das sulfuradas cálcicas e das 
ferruginosas crenatadas e carbonatadas. 

Não assim porém com as substancias orgânicas ac-
cidentaes. Estas são acarretadas da superficie da terra 
ou da atmosphera pelas aguas das chuvas; podem con­
sistir simplesmente em detritos de substancias animaes 
ou vegetaes, ou conter também germens morbigenos e 
infecciosos: as aguas que encerram estes elementos 
dizem-se no primeiro caso polluidas e no segundo con­
taminadas. 

No primeiro caso, debaixo da influencia dos agen­
tes das fermentações (microzoarios, que muitos chimi-
cos tem encontrado em abundância n'estas condições) 
e do O, aquellas substancias entram em putrefacção, 
dando logar a GO2, a princípios azotados (Az, Az03H,AzH3) 
princípios estes, que se encontram mais ou menos em 
todas as aguas, tendo principalmente esta origem, e fi­
nalmente a todos os productos das fermentações pú­
tridas. As aguas tomam uma côr amarellada, mudam 
de gosto e de cheiro. 

Tornam-se insalubres por todas estas circumstan­
cias, e também porque aquellas combustões orgânicas 
consomem todo o O em dissolução e em taes casos a 
agua é uma bebida indigesta. 
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A agua contaminada além dos inconvenientes, 
que acabo de referir, é um vehiculo perigoso de doen­
ças infecciosas. Este ponto constitue hoje um capitulo 
interessante de hygiene e pertence á etiologia da febre ty­
phoïde, do cholera, da desynteria, da helmenthiasis, etc. 

Luz—A. luz è um agente, que tem uma influencia 
muito pronunciada sobre a vida dos organismos, princi­
palmente vegetaes e muito particularmente dos organis­
mos microscópicos. 

A acção que aqui exerce, é d'esta natureza: as 
aguas ainda as mais límpidas e mais inofensivas en­
cerrara, dizem os hydrologistas d'hoje, vegetaes micros­
cópicos do género das diatomadas. e corpúsculos hyalinos 
invisíveis pelos meios ordinários, mas visíveis pelos 
processos de Tyndall, que são considerados como os 
germens da materia verde de Priestly. Estes germens 
se a luz solar os anima, pullulam na agua, tendo por 
pasto as substancias orgânicas, que lhe servem de ma­
térias fermentesciveis, consumindo o O que alli encon­
tram, etc. Dentro em pouco, mormente quando a agua 
é rica em substancias orgânicas, uma substancia verde 
se mostra, constituída principalmente pela Euglena viri-
dis. Esta germinação de seres microscópicos acarreta in­
dubitavelmente uma alteração profunda na constituição 
chimica da agua. 

Como se vê a acção da luz é indirecta, actua, des­
pertando a actividade dos organismos destruidores. 
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Cumpre-nos agora percorrer os diversos grupos 
d'aguas e estudar ahi a acção das outras causas apon­
tadas. 

É claro que. assim como cada agua mineral tem 
a sua mineralisação especial, que nunca é perfeitamen­
te idêntica a uma outra, assim também cada nascente 
responde d'um modo que lhe é próprio á acção dos 
agentes modificadores, e as alterações, que experimenta, 
não se confundem inteiramente com as de nenhuma ou­
tra (Lefort) ; comtudo o laço de família, que prende cer­
tos grupos d'aguas em virtude da natureza e proporção 
dos elementos, faz que se possam estabelecer algumas 
regras geraes relativas a esses grupos. Assim é que as 
aguas sulfurosas consideradas em globo, no conjuncto, 
alteram-se d'um modo, que as distingue das bicarbona-
tadas e estas igualmente se diferençam n'este ponto 
das sulfatadas e das chloradas. 

As aguas que pertencem a um mesmo grupo, em­
bora consideradas uma a uma offereçam differenças pro­
fundas na sua alterabilidade, olhadas em massa deixam 
ver traços communs, ares de família. 

Sigamos estas famílias. 

Sulfurosas—De todas as aguas são estas as que 
soffrern modificações mais interessantes e mais profun­
das, nomeadamente as sulfurosas verdadeiras, onde pre­
pondera o monosulfureto de sódio. É singular a cons-
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tituição d'estas aguas, verdadeiramente proteica, diz Du-
rand-Fardel, que diffère não só d'um grupo d'aguas a 
outro, mas nas nascentes mais aproximadas do mesmo 
grupo e que faz a cada instante alterar o medicamento, 
que temos deante da vista. 

Os elementos modificadores d'estas aguas encon-
tram-se no ar atmospherico, oxigénio e anhydrido car­
bónico, e nas proprias aguas, agua (IPO) e silica. 

As phases porque ellas passam nas suas transfor­
mações chimicas podem, a meu ver, agrupar-se na or­
dem, que segue e com épigraphes, que recordem o pro-
ducto chimico novo mais saliente. 

1.» PHASE-SULPHYDRICAÇÃO 

Formação de acido sulphydrico, de soda e de silicato 
ou carbonato de soda 

O principio sulfuroso (mono-sulfureto de sódio 
ou sulphydrato de sódio) pela acção da agua (IPO) e 
do O atmospherico, ou mesmo antes do contacto do ar 
pela influencia somente da diminuição de pressão e de 
temperatura, combinada com a acção dos elementos da 
agua, decompõe-se, dando acido sulphydrico e soda, a 
qual se une â silica das aguas, formando silicato de soda: 
ou antes e mais simplesmente, a silica ena dissolução na 
agua reage sobre o monosulfureto e dá silicato de soda 
e H2S. 
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As equações que traduzem estas reacções são: 

Na2S^H20=Na20­fH2S 

e em seguida 
■ 

Na'O­r­SiOH­H'O^SiOWai­i­ïPO 

ou 

Na20­j­Si03H2=Si03Na2­j_H20 

ou simplesmente 

Na2S+Si03H2 ou (Si02+H2O)=Na2SiO3­j­II2S 

O oxigénio atmospherico, activando a formação da 
soda, auxilia a formação do silicato, e por esta razão 
favorece também a formação de H2S; mas por outro 
lado este mesmo oxigénio queima o H2S, refazendo as 
moléculas d'agua e isolando o enxofre: 

2Na2S+02=2Na20+S2 

e 

2H2S­|­02=2H20+S2 
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O enxofre isolado por esta via não chega a produ­
zir o branqueamento, porque, lenta e gradual como é a 
sua separação, o oxigénio, que a provoca, queima-o á 
medida que o isola para formar ácidos oxigenados prin­
cipalmente o acido sulfuroso e sulfúrico, e algum, que 
escapa, vae constituir os depósitos de enxofre, que com 
o tempo se formam nas aguas sulfurosas que não soffre-
ram o branqueamento. 

Adeante estudaremos as condições em que o bran­
queamento se produz; por agora resta-nos investigar 
a acção do gaz carbónico no desenvolvimento do acido 
sulphydrico, acção tão importante ou mais do que a da 
silica. 

O anhydrido carbónico provém do ar ambiente (e 
este de per si só pouca influencia tem, porque é em 
quantidade minima) ou das aguas, que ás vezes o encer­
ram livre em grande quantidade, quer pertencendo-lhe 
propriamente, quer provindo d'outra agua arejada, que 
se lhe juntasse. 

Como quer que seja, quando o GO2 existe em abun­
dância, quando o numero das suas moléculas é igual 
ou superior ao das moléculas de sulfureto de sódio, 
que entram em reacção n'um dado momento, forma-se 
carbonato de soda e acido sulphydrico do modo seguinte: 

Na2S4-C03H2ou(G02+H20)=Na2G03+H2S 

(Filhol) 
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Quando o gaz carbónico não existe em abundân­
cia e ê o sulfureto de sódio que predomina., o resultado é 
outro, como vamos ver 

Segunda phase—Polysulfuretação 

A polysulfuretação manifesta-se physicamenle pela 
côr amarella-esverdeada das aguas; precede sempre o 
branqueamento, sem o acarretar fatalmente; pois que 
ha aguas polysulfuretadas que se não tornam brancas. 
Por exemplo—Bareges e Cadeat. 

As condições chimicas prováveis do phenomeno 
são: 1.°, existência de anhydrido carbónico em dissolu­
ção na agua em quantidade muito superior ao da at-
mosphera, (por exemplo quando uma agua arejada, bem 
mais rica em CO2 que o ar, se tenha juntado á agua 
sulfurosa); 2.°, oxigénio em dissolução em quantidade 
notável. Dadas estas condições, eis o que se passa: o 
gaz carbónico reage sobre o monosulfureto em excesso 
para dar logar, não a carbonato de soda e H2S, como 
quando os dois reagentes se encontram molécula a mo­
lécula, mas sim a carbonato e sulphydrato de sódio, do 
modo seguinte: 

r 

2Na2S+C02-)-H20=Na2C03-)-2NaHS 

(Filhol) 
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e o sulphydrato, encontrando oxigénio livre em abundân­
cia no seio do liquido, torna-se então em polysulfureto, 
como se segue 

2NaHS+0=H20+2NaS 
(Filhol) 

ou 

4NaHS+02=2H20+4NaS (í) 

Se no seio da agua não ha já CO2 para reagir de 
novo sobre o bissulfureto NaS assim formado, a nascente 
conservar-se-ha n'esta pbase de polysulfuração; no ca­
so contrario outras reacções se vão passar, que produ­
zem o branqueamento. 

A formação de polysulfuretos é pois possível sem­
pre que no seio da agua exista CO2 não em grande ex­
cesso. O gaz carbónico porém da atmosphera não é 
sufflciente para produzir este resultado, pelo menos 
d'um modo característico; porque, se n'essas condições 
algum polysulfureto se forma, para logo o oxigénio, cu­
ja acção è predominante aqui, o destroe, separando o en­
xofre e oxidando-o ao mesmo tempo. Ex. 

(1) Para vingar o principio da theoria atómica—que a mo­
lécula é a menor porção d'um corpo que pôde existir em liberda­
de, entrar ou saliir d'uma reacção. Ora a molécula do oxigénio 
representa-se por 02 e não por O. 
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4NaS+02=2Na20-f2S2 

Estamos no caso apontado a pg. 44, quando o en­
xofre era precipitado por outra via. 

A mistura gazosa atmospherica auxilia sim o de­
senvolvimento de H2S e produz ácidos oxigenados de 
enxofre, mas de per si, lenta e gradual como é na sua 
acção, não é sufficiente para provocar a formação de 
polysulfuretos em quantidade apreciável ou criar as 
aguas brancas. 

.a Phase—Branqueamento 

O branqueamento das aguas consiste na precipita­
ção, n'um dado momento, d'uma quantidade notável 
d'enxofre, que pela extrema divisão em que se encontra 
se suspende e torna a agua leitosa. As condições chimi-
cas d'esté plienomeno, tantas vezes discutido e que tem 
experimentado a sagacidade de tantos chimicos, parece 
estarem definitivamente determinadas, graças a estudos 
recentes de Filhol. Em Bagnères-de-Luchon prepa-
ram-se hoje á vontade banhos de aguas brancas e na 
época balnear, diz Filhol, tomam-se lá mais de quatro­
centos por dia. 

Preparam-nos misturando agua fria arejada á agua 
sulfurosa. Fazem esta mistura em dois tempos: a 1.* 
porção d'agua que juntam determina a formação de po-

4 
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lysulfuretos pelo modo acima exposto ; o CO% da 2* 
porção produz a emulsionação do enxofre, assim 

2NaS+C02+H20=Na2C03+H2S+S 

(Filhol.) 
ou antes 

dNaS+SCO^IPO^NaSCO^tFS+S 2 

e attendendo ao abaixamente considerável do grau sul-
phydrometrico na occasião do branqueamento, é de sup-
por que, com a intervenção do oxigénio, todo o enxofre 
do principio sulfuroso seja precipitado, como se segue: 

4NaS+2C03H4fOa=2Na2C03+2H204-2S2 

As condições necessárias para a formação das aguas 
brancas são portanto: 1.°, transformação do principio 
sulfurado em polysulfuretos; %", gaz carbónico dissol­
vido em quantidade suficiente para precipitar o enxo­
fre d'aquelles. O oxigénio auxilia o phenomeno, embora 
não seja indispensável. A difíiculdade está em regular 
a quantidade de CO2 ou de agua que o leve; porque, se 
se junta um excesso, a agua torna-se sulphydricada, se 
ha defeito, os polysulfuretos formam-se, mas não se 
decompõem. 
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O que até aqui tenho dito relativamente ao bran­
queamento, resulta de factos observados, pelo menos, 
em todas as aguas sulfurosas dos Perineos. Este pheno-
meno pois não é exclusivo, ou quasi exclusivo ás sul­
furadas cálcicas, como d'antes se pensava e ainda hoje 
alguém pensa: o branqueamento pôde dar-se nas sul­
furadas sódicas com a mesma nitidez que n'aquellas. 

Não duvido da theoria de Filhol, porque ella é ple­
namente comprovada na prática, e em algumas nascen­
tes d'Entre-os-Rios tive occasião de a vêr confirmada 
também; alli, com effeito, podem preparar-se aguas bran­
cas pelo processo acima referido. Existe lá uma nascen­
te em que as aguas correm já um tanto leitosas, e com 
uma côr amàrellada pela mina, que é um pouco longa. 
A' boca da mina ha um reservatório d'agua ordinária; 
quando n'elle existe uma pequena porção e a agua 
sulfurosa se lhe junta, é de vêr como, passado pou­
co tempo, a mistura se torna branca. Precisamente as 
condições apontadas: 1." formação de polysulfuretos 
dentro da mina (onde já se faz a mistura d'agua or­
dinária, a qual se infiltra no lameiro, que cobre a mi­
na)—2." addição de nova quantidade d'agua para pre­
cipitar o enxofre dos polysulfuretos, o que se faz no 
reservatório. 

Dir-se-hia que a natureza dispoz alli as causas de 
forma a ensinar-nos como se preparam as aguas bran­
cas. Não é para desprezar este aviso, porque no paiz 
não ha banhos d'esta natureza e ha doenças nervosas, 
que os indicam. 

Creio pois no modo de ver de Filhol, embora pen-



S O 

se, que o enxofre, que se precipita, pôde, nas condições 
apontadas por elle, provir também de reacções différen­
tes das que acima citei. | 

Vejamos. 
O mono-sulfureto de sódio em excesso em pre­

sença do oxigénio e d'um acido (silicico ou carbónico) 
oxida-se e dá hyposulfito de soda, segundo a equação 
geral : 

2raNa2S4-rcC03H2+2rc02=wNa2C03+wS203Na2-|-nH20 
hypo-sulflto 

Este hypo-sulflto porém é transitório emquanto 
houver CO2 ou H2S livres, porque estes ácidos destroem-
no, dando anhydrido sulforoso, etc., e enxofre : 

2S203Na2+2G03H2-=2SO2-|(Na2CO3
/PH2G+S2 

e 

2S203Na2+4H2S=4HNaS+2S02+2H20+S2 

sulphyclrato 

Eis pois um novo processo pelo qual o enxofre se 
isola. 
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Estas acções devem dar­se em maior ou menor 
escala d'envolta com as que originam os polysulfure­

tos, porque é sabido que o termo das transformações 
das aguas em questão, é a formação d'acidos oxigenados. 
Porque não hão de estes ácidos formar­se logo desde 
o principio, se as condições para o seu desenvolvimento 
já existem ? Certamente se formam ; os que são alteráveis 
destroem­se e a sua apparição só é definitiva quando os 
agentes destruidores desapparecem. 

■ 4.a Phase e ultima—Sulíitação 

É caracterisada pela existência d'alguns dos ácidos 
oxigenados do enxofre, formando saes, principalmente 
hyposulfitos, sulfitos, e sulfatos. 

O modo como estes princípios se podem gerar en­

contra­se em algumas das paginas antecedentes. 

Nem todas as aguas sulfurosas passam nitidamente 
por estas quatro phases. Assim se todas são mais ou 
menos sulphydricadas e sulfítadas, raras são as aguas 
brancas e as polysulferetadas. 

No entretanto esta distincção é importante por va­

rias rasões. Em primeiro logar,' porque dá origem a in­

dicações therapeuticas différentes, tanto para uso inter­

no, como para uso externo. Em segundo logar, porque 
estas phases existem realmente distirtctas : assim é que 
o branqueamento é o phenomeno dominante em Lu­

chon, e em algumas nascentes d'Entre­osJïios, prin­
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cipalmente na de Curveira, na quinta do snr. Baltar; a 
phase dos polysulfuretos é permanente e bem nítida 
em Gadeat e Bareges; finalmente Cauterets e outras 
estações dos Perineos orientaes são notáveis pela rapi­
dez e intensidade com que se tornam sulfitadas. Em 
terceiro logar, porque podemos tornar brancas ou sulfu-
retadas as nascentes naturaes, conhecidas como estão 
hoje as condições de tal transformação ; e finalmente 
porque aquellas phases são reconhecíveis á simples vis­
ta, ou com o auxilio do cheiro ou gosto. 

Tomando isto em consideração, de certo me des­
culpam alguns detalhes chimicos em que entrei nas 
transformações das aguas sulfurosas, procurando fri­
sar bem os principaes phenomenos por meio de equa­
ções chimicas. Eu penso que este estudo é de summa 
urgência para todas as aguas, que em Portugal se 
bebem sem ensinamentos de qualidade alguma sobre 
as suas modificações. Lembro-me das palavras de Du-
rand-Fardel, que podem applicar-se mais ou menos a 
todas as aguas : que são medicamentos, que mudam a 
cada instante deante dos olhos. E como se hão-de pres­
crever estes medicamentos sém se conhecer essas mu­
danças? 

De taes conhecimentos depende, sem duvida, a so­
lução d'importantes problemas therapeuticos. 

Vou dar um exemplo. 
As aguas d'Entre-os-Rios em exploração (nascente 

da Torre) desenvolvem em abundância acido sulphydri-
co, e tem uma acção muito efficaz sobre as inflamma-
ções chronicas das mucosas, principalmente do appare-
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lho respiratório : em taes circumstancias parece que so­
mos levados a acreditar, que o principal agente thera-
peutico d'estas aguas è o gaz sulphydrico, que, sendo 
volatil, exerce unta acção favorável quando se exhala á 
superficie das mucosas, nomeadamente da pulmonar. 

Mas é opinião d'alguns medicos, que merecem muito 
credito, que estas aguas são tanto mais efficazes quanto 
mais velhas sãol 

Achei singular o caso, tanto mais que as aguas sul­
furosas perdem em pouco tempo o seu acido sulphy­
drico, e em taes casos mal poderemos aqui appellar 
para este agente na explicação da acção therapeutica ; 
pelo menos não é elle o agente por excellencia, como 
era de suppor, visto que a sua acção se dirige princi­
palmente á mucosa pulmonar. 

Duvidei do facto, e julguei que seria isto uma con­
sequência do modo de vêr d'alguns authores d'outr'ora, 
que sustentavam a supersulfuração das aguas sulfu­
rosas engarrafadas. 

Pelo facto d'algumas aguas absorverem mais iodo 
quando conservadas em garrafas do que na nascente, 
quizeram concluir aquelles observadores, que o princi­
pio sulfuroso augmentava na agua, e davam para origem 
d'esté accrescimo os sulfatos alcalinos e alcalino-terro-
sos, que seriam reduzidos pelas subsíancias orgânicas, 
produzindo H2S. (-1). 

(1) Esta reducção não se dá com as substancias orgâ­
nicas naturaes. Se assim fosse, todas as aguas sulfatadas, ri-
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A supersulfuração, porém, já foi refutada em 1868 
por Lefort, e está hoje geralmente abandonada, porque 
nem a prática medica nem a experimentação a confir­
mam. 

Duvidei, repito, do facto e quiz observar, ainda 
que macroscopicamente, o grau de alterabilidade das 
aguas da Torre. 

Mandei encher algumas garrafas na nascente. Era 
'pelos fins de dezembro, è não tinham ainda vindo as 
chuvas,' mas na occasião da colheita sobrevieram algu­
mas bátegas d'ella. Vinha límpida e branca a agua. 
Expul-a livremente ao ar, e meia hora bastou para que 
mudasse de côr; tornou-se amarellada. Um quarto d'ho-
ra mais e estava leitosa. Pouco tempo depois já não ti­
nha cheiro. 

Uma garrafa ficou, porém, que não desarrolhei. Ti­
nha sido arrolhada á mão, em cima pozeram-lhe um 
pouco de lacre e deixaram uma atmosphera espaçosa 
entre a agua e a rolha. ' , 

Três dias' depois do engarrafamento esta agua re­
velou uma côr sensivelmente amarella-esverdiada, mas 
não se tornou leitosa como quando exposta ao ar livre. 
Esta côr desvaneceu-se, e três mezes depois a agua es­
tava outra vez sensivelmente branca, com um deposito 

cas em princípios orgânicos, se deviam sufurar, o que não è ver­
dade. Pôde dar-se, sim, aecidentaluiente, quando hajam impu­
rezas orgânicas exteriores, mas é um pbenomono passageiro, 
uma nova causa de deterioração. 
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negro volumoso, que pela agitação se suspendia em pel-
liculas finas brilhantes. . 

Abri então a garrafa : exhalava ainda um cheiro acti­
vo. Expuz ao ar a agua em larga superficie: tornou-se 
de novo d'uma côr amarella-esverdiada bem nitida, 
d'esta vez porém não se tornou leitosa. 

Fiz-lhe passar uma corrente .de gaz carbónico e 
então sim, o enxofre emulsionou-se. Filtrei a porção 
não leitosa e fervi-a durante uma hora, conservando o 
seu volume, nada se precipitou. Evaporei-a e no resí­
duo encontrei carbonatos em quantidade muito sensível 
(naturalmente alcalinos). 

Estes carbonatos provinham de certo do CO2 em 
disáolução na agua atmospherica, que na occasião da 
colheita se devia achar misturada em maior ou menor 
quantidade com a. sulfurosa, e que, reagindo sobre o 
mono-sulfureto de Na, formava carbonato de soda, como 
já foi dito. 

Com effeito em um litro d'esta mesma agua co­
lhida n'outra occasião, que trouxe d'uma pharmacia d'es­
ta cidade, não notei nas mesmas condições a existência 
de carbonatos. 

Havia também sulfatos e não poucos, pois que uma 
pequena porção d'agua sem ser concentrada deu n'um 
tubo d'ensaio com o chloreto de bário e acido chlorhy-
drico um precipitado bem nitido. 

O deposito negro, que ficou no filtro, foi tratado 
pelo acido chlorhydrico; dissolveu-se rapidamente em 
parte, deixando um residuo branco formado de enxofre 
e silica. 
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O liquido branco d'esta solução chlorhydrica, tratado 
pelo acido azotiço, tomou uma côr amarella e pela ad-
dição de ammonia deu um precipitado floconoso aver­
melhado; induvitavelmeute pois o deposito negro era 
formado de sulfureto de ferro. E não eram vestí­
gios apenas que alli se encontravam, porque, seguindo 
o processo de Fresenius, atraz mencionado, que per-
mitte separar o ferro da silica, das bases terrosas, da 
alumina e acido phosphorico, encontrei em 1057c.c. 
d'agua 0,^0045 de peróxido de ferro anhydro ou 
0,sr'00425 de peróxido de ferro por litro. 

As aguas d'Entre-os-Rios possuem pois a qualida­
de ferruginosa, o que é raro nas aguas sulfurosas..(1) 

Em consequência d'estes pequenos factos estou 
convencido, que as aguas d'Entre-os-Rios são eficazes, 
mesmo muito tempo depois de colhidas e não me espan­
to, se me disserem, que em determinadas condições el-
las são mais eficazes depois de conservadas em garra­
fas por um certo tempo. (2) 

(1) Com espanto meu vi, que na analyse qualitativa (Tes­
tas aguas feita pelo snr. Dr. Lourenço (pelo menos na relatada 
pelo snr. Felix Costa na sua these de 1877) não se mencionam 
nem carbonatos nem ferro. E' possivel que a composição varias­
se desde aquelle tempo até hoje, porque emfim é sabido, que as 
aguas mineraes variam ás vezes de composição com o tempo. 

(2) Não é illimitado este tempo, é relativamente curto so­
bretudo quando estas aguas forem colhidas nas condições em 
que as encontrei aqui no Porto : garrafas brancas de vidro ru-
goso, e as rolhas mettidas de forma que me foi impossivel ti-
ral-as pelos meios ordinários, porque, mal se lhe tocava, a rolha 
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Pôde muito bem ser. Elias perdem muito lenta­
mente o gaz sulphydrico quando o ar não actua livre­
mente sobre ellas; perdem o ferro, mas parece que se 
tornam mais ricas em sulfatos, hyposulfitos e sulfitos, 
e em dadas condições tornam-se pronunciadamente car­
bonatadas. 

Talvez que na associação d'aquelles viriados com­
postos d'enxofre, etc., se encontre a rasão de ser da 
sua virtude therapeutica especial. 

Os factos porém, que vi e relatei, não acarretam 
convicções sobre este assumpto : deixam suspeitar so­
mente. 

È d'urgência que este estudo se faça completo, 
porque a therapeutica anda embaraçada e ás cegas. 

Não procurarei investigar a rasão pela qual as aguas 
da nascente em questão se comportam tão diferente­
mente quando expostas á atmosphera livre, ou á atmos-
phera limitada, que fica abaixo da rolha e que só se pô­
de renovar atra vez dos poros d'ella. 

Yai longa esta digressão : vou sem mais delongas 
passar ao estudo das aguas bicarbonatadas. 

Aguas bicarbonatadas— O facto capital da cons­
tituição d'estas aguas é a presença do anhydrido carbó­
nico em excesso, graças ao qual todos os princípios mi-
neralisadores estão em dissolução. A pressão a que 

cahia dentro da garrafa, tendo de grossura pouco mais d'um 
pataco. As aguas d'algumas garrafas estavam amarellas, pu­
trefactas. 



5 8 

ellas se encontram no interior da terra é que retém este 
excesso de GO2; a causa principal, portanto da sua al­
terabilidade é a diminuição da pressão—um phenomeno 
physico. Em consequência d'esté phenomeno o anhydri-
do carbónico evolve-se e os princípios dissolvidos a seu 
favor depositam-se. 

É o qua acontece com as aguas bicarbonatadas cál­
cicas, magnesicas e ferruginosas : os carbonatos neu­
tros de magnesia e cal depositam-se. 

Nas ferruginosas intrevem um novo elemento mo­
dificador—o oxigénio, e o ferro deposita-se ordinaria­
mente no estado de peróxido hydratado, raras vezes no 
estado de carbonato ferroso. 

Aguas sulfatadas e chloradas—Quando são sim­
ples ; quando não vem acompanhadas de princípios que 
caracterisam as outras famílias, taes como sulfuretos, bi­
carbonatos de ferro em quantidade apreciável; quando 
finalmente, não encerram .impurezas organicas|acciden-
taes, que reduzam os sulfatos, apanhadas no ar ou acar­
retadas no seu trajecto, estas duas famílias são notáveis 
pela sua inalterabilidade, nomeadamente as chloradas, 
que contrastam com as sulfurosas pela fixidez e inalte­
rabilidade da sua mineralisação. 

Ferruginosas — As aguas a que chamamos ferru­
ginosas não constituem uma classe natural a que cor­
responda uma mineralisação fixa, como já foi dito. Fer­
ruginosas podem ser, e são, quasi todas as aguas, em­
bora de constituição chimicà muito différente. 
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Debaixo do ponto de vista porém da alterabilidade 
merecem ser consideradas á parte. Qualquer que seja o 
género' do sal de ferro, carbonato, arseniato, crenato, 
apocrenato ou sulfato, as aguas ferruginosas, além 
das modificações inhérentes á família a que pertencem, 
perdem uma parte mais ou menos considerável do prin­
cipio ferruginoso, com uma rapidez que está em rela­
ção com o género do sal. Onde quer que se encon­
trem os saes de ferro revelam sempre a sua pouca es­
tabilidade e á faculdade de absorver o oxigénio, pro­
priedade esta, que a natureza aproveitou, fazendo d'elles 
os portadores d'aquelle elemento no commercio interno da 
vida dos organismos. O ferro, que nas aguas se encon­
tra d'ordinario debaixo da forma de protoxido, uma vez 
em contacto com o oxigénio atmospherico e com a agua, 
elimina-se quasi sempre na forma de sesquioxido hydra-
tado, raras vezes na forma de saes ao máximo ou ao 
mínimo. 

As menos alteráveis são as mineralisadas pelo sul­
fato de ferro; seguem em ordem crescente d'alterabili-
dade as crenatadas, as arsenicaes, as bicarbonatadas, 
onde domina a soda, e, finalmente,- as bicarbonatadas, 
onde prepondera a cal e a magnesia. 

As bicarbonatadas são as mais communs, as mais 
estimadas em therapeutica e infelizmente as mais alte­
ráveis. Duas causas, uma physica, outra chimica, con­
correm para este resultado: a evasão do CO\ que deixa 
sem dissolvente o carbonato neutro; o oxigénio, que de­
compõe a maior parte, senão todo o carbonato, que ten­
de a depositar-se, peroxidanílo o protoxido, que se hy-
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drata, se suspende e cae em flocos avermelhados. Quan­
do ha bicarbonatos de cal e magnesia, e acido phospho-
rico na agua, encontram-se também depósitos intima­
mente adhérentes ao vidro de carbonatos e phosphatos 
neutros d'aquellas bases. 

As modificações que acabei d'apontar, percorrendo 
as différentes famílias, são attenuadas, ou melhor, re­
tardadas pelo engarrafamento em boas condições, mas 
nunca supprimidas. 

Os elementos alteradores são os mesmos : O, C0\ 
IPO, SiO* e matérias orgânicas accidentaes, princi­
palmente quando nas aguas hajam sulfatos em quan­
tidade apreciável. 

Estas substancias, com effeito, reduzem os sulfa­
tos, formando anhydrido carbónico e sulfuroso, e por 
ultimo, carbonato e acido sulphydrico. É d'esté modo 
que se deterioram as aguas doces ou mineraes, ricas em 
sulfatos quando accidentalmente lhe cahem, ou ficam 
adhérentes aos vasos por lavagens incompletas, partí­
culas orgânicas: um bocado de madeira, um pequeno 

. fragmento de palha, etc., é sufficiente para estragar 
uma garrafa d'agua em pouco tempo. 

No entender dos hydrologistas é este até o processo 
pelo qual se formam as sulfuradas cálcicas e sódicas, que 
primitivamente eram chloradas e sulfatadas, e se torna-
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ram sulfuradas ao passar por camadas geológicas, ricas 
em matérias orgânicas. 

Quanto ao O e CO2 as aguas de garrafas encon­

tram­n'os em dissolução e no ar, que fica entre a rolha 
e a agua. Esta pequena atmosphera é renovada atravez 
dos poros da cortiça, principalmente quando ella está 
secca — d'ahi o preceito de conservar as garrafas dei­

tadas, para que a rolha esteja constantemente húmida. 
Apesar, porém, d'esta precaução, o ar renova­se. 

Talvez alguém me queira objectar, que em boas con­

dições d'arrolhamento a renovação é physicamente im­

possível, porque os fluidos não circulam em espaços ca­

pillares, taes como os que alli se encontram. Responde­

rei : é verdade, mas com uma condição, e é : que a pres­

são dos gazes seja igual nas duas atmospheras—na da 
garrafa e na ambiente. Ora esta condição raras vezes se 
dará. Assim, nas aguas ricas em CO2 este gazperde­se, 
porque a sua pressão na atmosphera interior é infinita­

mente maior do que no ambiente; nas sulfurosas e fer­

ruginosas o oxigénio penetra, porque a sua pressão fora 
é superior á de dentro, etc.; as leis da diffusibilidade 
dos gazes dão­se facilmente, como é sabido, atravez 
dos corpos porosos e até atravez de laminas metallicas 
delgadas. 

Se os poros da cortiça estiverem cheios d'agua, a 
troca gazosa não deixa de ter logar; dd­se segundo as 
leis que regulam a troca entre os gazes dissolvidos n'um 
liquido e os gazes da atmosphera, que o banha — é ain­

da aqui a differença de pressão, que promove a troca. É 
um phenomeno semelhante ao que se dá nos capillares do 
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pulmão, entre os gazes dissolvidos no sangue e os que 
se encontram nos alvéolos pulmonares. 

Não se deprehenda do que deixo dito., que são inú­
teis os cuidados com o engarrafamento. Não. Com um 
engarrafamento em boas condições consegue-se conser­
var as aguas mineraes durante bastante tempo, sem alte­
rações profundas. 

Cumpre no acto da colheita das aguas impedir o 
mais possível o contacto do ar—d'ahi o preceito d'en­
cher as garrafas debaixo para cima, por aspiração etc.; 
deixar um espaço o mais pequeno possível entre a ro­
lha e a agua, por muito rica que ella seja em COi; in­
troduzir a rolha profundamente e com forte pressão por 
meio d'apparelhos, que para esse fim se construem ; 
conservar as garrafas deitadas; reformar os depósitos, 
inutilisando as aguas, que ainda existam, em períodos 
de tempo previamente determinados por experiências, 
nas quaes se deve marcar o período máximo durante 
o qual as aguas não soffrem alteração notável, etc., etc. 

As aguas mineraes não deviam poder circular no 
commercio sem estas e outras condições, apontadas pe­
las sociedades de hydrologia e sanccionadas pelos pode­
res públicos. 

É assim que se faz em paizes civilisados. Cá em 
Portugal ha toda a liberdade, e d'ahi resulta que as nos­
sas aguas, que para ahi maïs circulam no commercio, 
são colhidas em condições desgraçadas : indaguem 0 que 
se passa nas nossas nascentes em exploração, e verão 
que os expedidores parece estarem empenhados em man-
dal-as estragadas. 
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Alterabilidade das aguas de Lagares 

Já vimos na analyse, que estas aguas encerram o 
ferro no estado de bicarbonato, acompanhado de bicar­

bonato de magnesia e cal; desde já podemos affirmar, 
que são muito alteráveis. 

Sigamos as suas modificações desde que são co­

lhidas até se alterarem completamente. 
Quando são livremente expostas ao ar, ou soffrem 

no acto do engarrafamento a acção franca e prolongada 
d'esté (por exemplo, filtrando­as), no, fim do segundo 
dia as aguas turbam­se em branco sujo e olhando­as 
contra a luz, descobre­se­lhe uma poeira fina em sus­

pensão (precipitação dos carbonatos neutros de cal, ma­

gnesia e ferro) ; esta poeira torna­se mais e mais dis­

tincta, os carbonatos de magnesia e cal deposilam­se e 
adherem ao vidro, o protoxido de ferro do carbonato 
ferroso peroxida­se, hydrata­se, formando flocos volu­

mosos avermelhados, e deposita­se. Tudo isto se passa 
em 4 dias o máximo. 

As cousas passam­se d'um modo um pouco diver­

so, quando o accesso do oxigénio é embaraçado por 
um bom arrolhamento. 

No dia 13 de Janeiro fui á Nascente encher uma 
dúzia de garrafas, levei rolhas previamente ; immersas 
n'uma solução de sulfato de ferro, e empreguei outras 
precauções que pude. Conservaram­se límpidas durante 
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cinco dias, no fim d'esté tempo turbaram-se em bran­
co como no 1.° caso, e d'ahi por diante começaram a 
formar-se depósitos muito lentamente. Estes depósitos 
porém não tinham os caracteres dos que acima meneio 
namos; adhenam todos intimamente á superfície inter­
na da garrafa e no fim d'um mez formavam uma ca­
mada espessa sobretudo nas partes favorecidas pela gra­
vidade. Raros flocos se viam fluetuar. Diminuta quanti­
dade pois de hydrata férrico se tinha formado, e á falta 
de oxigénio suficiente, que oxidasse o protoxido de fer­
ro, o carbonato ferrroso separou-se d'envolta com os 
de magnesia e cal. (1) 

Não dosei o ferro nas garrafas nos différentes pe­
ríodos da sua evolução, como era para desejar, mas 
dosei-o por duas vezes nos garrafões, que tinha trazido 
da primeira vez que fui á nascente. 

A primeira dosagem fil-a 50 dias depois : encon­
trei ainda em dissolução 0,«r0075 de peróxido de ferro 
por litro. Fiz a segunda desagem n'outro garrafão 5 
mezes depois; cada litro d'esta agua tinha perdido 
0,er-01106 de peróxido anhydro; o resto do ferro em 
dissolução precipitou-se quasi todo pela ebulliçâo pro­
longada durante uma hora; o que escapou á precipita­
ção era em quantidade imponderável. 

Dos factos referidos parece-me poder concluir, que 

(i) A agua d'estas garrafas, pelo menos no 6.°, 7.° e 8.° 
dias em seguida ao engarrafamento, deixava desenvolver al­
guns momentos depois de agitada na garrafa aberta ou n'outro 
vaso, nuvens de finíssimas bolhas de C02. 
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as aguas de Lagares conservara, a maior parte do seu 
merecimento durante os oito dias, pouco mais ou me­
nos, que seguem o engarrafamento em boas condições 
e em garrafas escuras. Durante este curto período, que 
não é nem pode ser absoluto, porque, se ha aguas me­
lindrosas, são as d'esta natureza—circumstancias na ap-
parencia as mais insignificantes influem, mudanças nas 
condições atmosphericas, maior ou menor polido da 
superficie interna dos vasos, etc.—ellas conservara a 
maior parte do seu anhydrido carbónico, o que é con­
dição essencial em aguas d'estas. 

Este gaz com effeito, desevolvendo-se lenta, suave 
e gradualmente á superficie estomacal, produz alli uma 
estimulação leve, mas efficaz, graças á qual os estôma­
gos ordinariamente arruinados dos que requerem esta 
medicação, a supportam. 

Concluirei estas breves considerações, recordando 
as seguintes palavras de Durand-Fardel : tque as aguas 

-«ferruginosas, tomadas longe da nascente, constituem 
«um medicamento muito inferior ao que lá são. Accres-
centarei. que com o tempo ellas se approximam dos pre­
parados pharmaceuticos, e que por conseguinte só lhe 
levarão vantagem quando tomadas pouco tempo depois 
de colhidas. 

A nascente do Prince de Conde, perto de Spa na 
Bélgica, é talvez a unicn n'este género, que conserva as 
suas qualidades por largo tempo : retém a totalidade do 
seu ferro durante mezes. 

« 
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Em fac^ da analyse e da alterabilidade qual será / ; 
o valor das aguas de Lagares? 

É. o que vamos investigar para concluir este ca­
pitulo. 

São notavelmente pobres, e com as aguas de cara­
cterística ferruginosa d'ordinario é assim. 

A não ser o ferro e o CO2, nenhum outro elemento 
pela sua quantidade chama a attenção para estas aguas. 

O mais que se pôde dizer é, que a magnesia, a cal, 
o acido sulfúrico e talvez o acido phosphorico se encon­
tram aqui em quantidade superior áquella em que exis­
tem nas aguas potáveis, e que a acção d'estes elemen­
tos deve intervir d'um modo lento, mas por ventura 
efficaz para quando as fortes mineralisações não sejam 
consentidas. 

O ferro e o anhydrido carbónico existem aqui em 
quantidade regular. 

Debaixo d'esté ponto de vista Lagares hão pode 
bater-so com as nascentes dos famosos estabelecimentos 
de Spa, e Schwalbach (0,12—0,19—0,07-0,06 de bicar­
bonato de ferro), mas pôde pôr-se ao lado das nascen­
tes dos modestos estabelecimentos balneares de Barbo-
tan, Casteljaloux, Charbdnière, Cours e Marligné-Briant, 
na França (0,031-0,048-0,041-0,030-0,40 de carbonato 
ou bicarbonato de ferro). 

O CO2 em excesso é um elemento muito estimado 
em aguas d'estas. 

As aguas de Lagares possuem ligeiro excesso. No­
temos porém, que o excesso d'esté principio tanto pôde 
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ser util, como prejudicial em dados casos. É prejudicial 
quando o seu desenvolvimento é tumultuoso e rápido, 
é sempre util quando a sua evasão é gradual e lenta. 
No 1.» caso a#agua approxima-se das aguas gazosas ar-
tiflciaes, cuja estimulação no estômago pôde ser efficaz 
nos primeiros dias, mas que termina em pouco tempo por 
agravar o padecimento por causa da sua acção brutal e 
grosseira. No 2.° caso este grave inconveniente não 
existe. 

As aguas de Lagares não são ricas em CO2, mas 
ao menos possuem esta ultima particularidade. Ë bem 
suave o desenvolvimento do seu gaz; para o enxergar é 
necessário mesmo olhar attentàmente. 

Só alguns dias depois do engarrafamento é que a 
agitação o pode sacudir. 

E tão finas são as bolhas, que o desenvolvimento, 
que se dá em taes circumstancias, assemelha-se a uma 
leve turbação na agua; singular turbação porem é esta, 
que' se desvanece de baixo para cima no espaço de 
trinta segundos. O phenomeno reproduz-se por nova 
agitação. 

Debaixo do.ponto de vista pois da sua mineralysa-
t ção e da alterabilidade, nem tenho razões para lhe te­

cer soberbos elogios, nem também para lhe antever 
um papel pouco importante na therapeutica. 

„ Parece que estas aguas devem ser de valor quando 
os estômagos singularmente caprichosos, irritayeis e de­
bilitados dos chloro-anemicos não supportarem outras 
medicações. 
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Veremos o que diz a pratica clinica, porque as 
aguas d'esta nascente são muito estimadas e emprega­
das pelos medicos d'estes sitios. 

Profundamente penhorado com as maneiras deli­
cadas por que fui tratado no Laboratório da Academia 
Polytechnica pelo Ex.m0 director d'elle, o Snr. Dr. An­
tonio Joaquim Ferreira da Silva, cumpre-me n'estas 
poucas linhas signiflcar-lhe a gratidão de que estou 
possuído e agradecer-lhe os serviços, que me prestou 
na elaboração d'estes dous capítulos do meu trabalho. 



CAPITULO III 

Acção therapeutica das aguas de Lagares 

Antes de eutrar na materia d'esté capitulo seja-me 
permittido dizer algumas palavras sobre a acção thera­
peutica dos ferruginosos. Este assumpto é vasto, mas, 
felizmente para mim, não preciso aproveitar d'elle se­
não as conclusões a que na actualidade se chegou, sem 
relatar'os processos empregados para conseguir tal re­
sultado. 

Com effeito eu podia escrever paginas e paginas 
só para chegar a demonstrar que o ferro, qualquer que 
seja o preparado, não actua.só pela estimulação, que 
produz nos órgãos digestivos, que não é só dynamicaa 
sua acção, mas que actua sobretudo materialmente, 
por outras palavras, que.o ferro é absorvido, passa para 
a torrente sanguínea e só assim reforma eficazmente 
o sangue dos anemicos. 

Podia igualmente entrar em largos desenvolvimen­
tos só para demonstrar, que a medicação ferruginosa 
é nas chloro-anemias superior a qualquer outra, e que 
só ella assegura uma cura definitiva em períodos 
adiantados de taes doenças. 
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Estas duas questões da absorpção do ferro e da 
sua substituição por outras medicações tem sido, na 
verdade, calorosamente debatidas. 

Hoje porém os inimigos do ferro diminuem. 
O próprio Du jardin-Beaumetz, o apostolo da cru­

zada, já ensarilhou armas e confessa á ultima hora, 
que está prestes a passar para o campo opposto : as 
experiências physiologicas e clinicas de Hayem conver-
teram-no. 

Porei de parte estes debates, que não tem a im­
portância, que parece deduzir-se dos numerosos traba­
lhos a que tem dado logar. 

Nada direi também relativamente aos preparados 
solúveis e insolúveis, nem á preferencia, que se tem dado 
a uns ou outros, e muito menos exaltarei esta ou aquel-
la preparação pharmaceutica em detrimento das outras, 
Como diz Beaumetz, qualquer preparado de ferro é 
bom com tanto que seja bem supportado pelo doente. 

A este propósito cumpre-me no entretanto dizer, 
que as aguas ferruginosas são em geral mais bem sup-
portadas do que qualquer outro marcial ; que são tam­
bém mais activas, e que esta efficacia maior lhe vem 
do estado molecular em que o ferro alli se encontra e 
da acção adjuvante d'outros princípios, que o'acompa-
nham, nomeadamente o.anhydrido carbónico. 

Finalmente para terminar estas generalidades po­
rei em evidencia um principio importante, que se deve 
ter sempre em vista na applicação dos preparados de 
ferro, e bem a ser : que este agente só pode ser absor-
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vido em pequena quantidade, e que fracas doses são 
necessários para que elle produza o effeito, que lhe é 
próprio. 

A sua absorpção, em verdade, dá-se pela maior 
parte no estômago, meio acido, que o dissolve ou lhe 
permitte conservar-se em dissolução. Se o ferro passar 
em excesso para o canal intestinal, ahi será precipitado 
em grande parte por causa da alcalinidade do meio, e . 
por ultimo expulso com as fezes. • 

Um excesso pois de ferro prejudica, por duas ra­
zões : 1.° diminue a acidez de sueco gástrico, muitas 
vezes já enfraquecida pela doença, ou porque lhe rou­
ba directamente o acido, ou porque impede a sua for­
mação, absorvendo o oxigénio (principalmente se o sai 
de ferro é de base de protoxido) necessário para que 
aquella acidez se forme; 2.° irrita o intestino e emba­
raça a funeção intestinal, precipitando-se alli e trans-
formando-se em sulfureto de ferro. Estas circumstan-
cias são a causa principal da constipação ou dyarrhea, 
das gastralgias e enteralgias, que os preparados ferru­
ginosos occasionam. 

O adulto perde diariamente 0,sr-06 a 0,07 de ferro 
pela bilis, sueco gástrico, sueco pancreatico, urina e 
outros emunctorios, (0,«r04 pela bilis, O.^Oâ a 0,sr-03 
pelo sueco gástrico e alguns miligrammas pelas outras 
vias), e este ferro tira-o da alimentação, que em media 
lhe fornece diariamente 0^ r07. 

Estes factos provam, que as quantidades de ferro 
excretado e-absorvido são proximamente iguaes, e expli-
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cara também a razão porque certas anemias curam sim­
plesmente com o auxilio de medicações, que levantem 
as funcções digestivas, acompanhadas d'uma boa hygie­
ne alimentar, consistindo na escolha' de alimentos ricos 
em ferro. 

As curas porém n'estas circumstancias não excluem 
a acção necessária do ferro : provam simplesmente que 
a economia, em melhores condições de elaboração nu­
tritiva, pode extrahir dos alimentos uma quantidade 
d'esté elemento sufflciente para restabelecer o equilíbrio 
e aniquilar o deficit, e que para conseguir este resul­
tado fracas doses bastam. 

Em conclusão : attendendo á fraca absorção do fer­
ro, á cura d'anemias simplesmente por uma melhor uti-
lisação do ferro alimentar, e a que o deficit d'esté agen­
te, mesmo nas alterações globulares mais profundas, é 
relativamente pequeno, {é habitualmente de 1,5, pôde 
ser de %er- e não vae além de 2,gr-2S Hayem) facilmen­
te nos convencemos de que o ferro deve applicar-se 
em pequenas'doses para ser util sem trazer inconve­
nientes, e que o valor das preparações pharmaceuti-
cas d'esta ordem não depende da sua riqueza em fer­
ro, mas sim das condições de fácil absorção em que 
se encontrem. 

Passemos á especialidade. 

A observação e a experimentação são pouco ma­
nejados entre nós: falta-nos o habito e a educação 
scienlifica indispensáveis para tal fim. 
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A nossa educação scienliflca é feita pelos livros 
francezes, inglezes ou allemães ; e, como os livros não 
ensinam nem a observar nem a experimentar, aquelles, 
que não tem a felicidade de possuir o talento necessá­
rio para aprender de per si estas duas causas, não po­
dem usar d'ellas. 

Applicadas á clinica, a observação e a experimen­
tação são delicadas, e, feitas de modo a poder tirar-se 
d'ellas conclusões seguras, são difficeis no nosso paiz, 
porque além de tudo mais, o nosso meio e os nossos 
doentes não se prestam ás exigências d'ellas. 

D'aqui resulta a difíiculdade, que entre nós ha, de 
tirar a limpo qualquer cousa na exploração clinica; 
graças porém aos ensinamentos, que me forneceram os 
illustres clínicos a quem me dirigi, eu posso, para re­
latar as virtudes therapeuticas das aguas de ligares, 
deixar de copiar qualquer livro, que se occupe da the-
rapeutica dos ferruginosos. 

As aguas de Lagares tem uma mineralisação sim­
ples : encerram bicarbonato de protoxido de ferro 
(0,«r03532 por litro) com pequenas quaníidades de bi­
carbonatos de magnesia, cal e manganez, sulfato de ma­
gnesia e cal, etc. No entretanto, por mais simples que 
seja a composição chimica d'uma agua, ella é sempre 
um medicamento complexo, possuindo uma maneira 
d'actuar, que lhe é propria, que a distancia d'oulras 
aguas da mesma classe e d'outros preparados da mes­
ma ordem. No capitulo precedente disse o que pode-
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ria esperar-se d'estas aguas em face da analyse ; veja­
mos o que diz a clinica. 

Duas circumstancias sobresaem na applicação d'es­
tas aguas, que as tornam recommendaveis : 1.° a sua­
vidade da sua acção no apparelho digestivo, d'onde re­
sulta, que ellas são em geral bem supportadas; 2.° 
não produzem em geral constipação de ventre, e, se a 
produzem, é ligeira ;' facto importante, pois que, como 
é sabido, a constipação de ventre é um dos maiores in­
convenientes dos ferruginosos. 

Dão óptimos resultados e são muito superiores aos 
outros ferruginosos: nas anemias ligadas a affecções 
uterinas; na amenorrhea, dysmenorrhea, leucorrhca e 
methrorrhagias, quando estas doenças estejam ligadas a 
discrasias curáveis. (Amândio e Acácio Torres). 

Dão muito bons resultados: nas chloro-anemias es-
senciaes e nas ligadas ao lymphatismo (Amândio); nos 
cedemas das extremidades inferiores, quando estes não 
estejam ligados a lesões vasculares, nem a discrasias in­
curáveis (cancerosa, tuberculosa, etc.), (Amândio); no­
meadamente n'aquelles œdemas, que apparecem na mu­
lher quando vai estabelecer-se ou terminar o período da 
actividade uterina (Antonio Augusto). 

É claro que taes œdemas andam ordinariamente li­
gados a anemias. 
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Dão bons resultados: nas metrites chronicas, onde 
tem produzido mnitas curas e melhorado sempre (Acá­
cio Torres); nos engorgitamentos do fígado e baço d'o-
rigem palustre, em i consequência d'uma acção espe­
cial, que parece exercerem sobre a circulação abdomi­
nal, activando-a. (Amândio e Albino Ferreira Baptista). 

Esta acção sobre a circulação porta pôde ser de­
vida ao sulfato da magnesia e sulfato'de cal, que a agua 
encerra (0,sr-013 de sulfato de magnesia e 0,er012 de 
sulfato de cal), e é naturalmente por causa d'isto que 
estas aguas produzem raras vezes constipação. 

Dão alguns' resultados: nas dyspepsias atonicas e 
flatulentas; em casos de desarranjos leves na funcção 
estomacal, desenvolvendo o apetite e excitando muito 
suavemente o estômago (Amândio). 

Estão contra-indicadas: nas gastralgias e gastro-
interalgias ; em estados catarrhaes pronunciados do es­
tômago ou intestinos, dando em taes casos logar a diar­
rhea, dores gastro-intestinaes, digestões penosas, etc., 
(Amândio) ; porém ainda que se deem estas ultimas cir-
cumstancias, diminuindo as doses, insistindo com o doen­
te para que continue por alguns dias mais no uso do me­
dicamento, consegue-se muitas vezes vencer esta into­
lerância (Acácio Torres). N'estes casos a agua actua a 
principio sobre a mucosa digestiva, pois que, bicarbona-
tada como é, e de acção suave e lenta, deve ser util 
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nos estados catarrhaes d'esté órgão ; e, uma vez esta­
belecida a tolerância, isto é, regularisada a funcção, 
tudo se passa como se a agua fosse bem supportada. 

Quando hajam alterações leves nas funcções diges­
tivas, as aguas em questão produzem ás vezes dores 
gastro-intestinaes, etc.; estas perturbações, porém, são 
pouco intensas geralmente e só se manifestam nos pri­
meiros dias (Acácio Torres) ; de sorte que não se pôde 
dizer, que ellas estão contra-indicadas em taes casos. ' 

Doses. — Pequenas doses são necessários na maior 
parte dos casos. Assim o dr. Amândio, que applica es­
tas aguas ha muitos annos, diz que as emprega geral­
mente na dose de 375 grammas por dia, 250 '̂- pela 
manhã e 125gr- de tarde. Esta quantidade corresponde 
a 0,sr-013 de bicarbonato de protQxido de ferro por dia, 
dose pequeníssima. Talvez que o illustre clinico pres­
crevesse doses maiores, se soubesse que dava tão pou­
co ferro, e no entretanto não obteria tão bons resulta­
dos, a principio pelo menos, pois que as perturbações 
gastro-inteslinaes, as eructações, etc., que se observam 
com os ferruginosos, são devidas pela maior parte ao 
emprego de doses elevadas. 

O mesmo clinico diz, que nas anemias essenciaes 
as emprega como bebida ordinária, tanto na occasião 
das comidas como nos intervallos, e que são sempre 
bem supportadas. Em summa, quanto a doses, o que 
me parece mais rasoavel, é começar por pequenas quan­
tidades (375gr- ou ainda menos) no caso que haja into­
lerância, e estabelecida ella, elevar a dose até um litro 
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o.u mais, regulando-se sempre pelas funcções gastro-in-
testinaes. 

Não terminarei este capitulo sem mencionar os tra­
balhos importantíssimos d'Hayem sobre as anemias. 

Graças a elles, o medico Jioje [pode jpenetrar mais 
fundo na investigarão clinica d'estas doenças, e estabe­
lecer com mais segurança o diagnostico e prognostico 
'd'ellas. 

Com effeito, Hayem ensinou-nos, que não ha dif-
ferença entre anemia e chlorose, nem bases para esta­
belecer complicadas classificações d'anemias, como ou-
tr'ora se fazia; que estas doenças, quer sejam sympto-
maticas, quer sejam essenciaes, ou ainda perniciosas, 
tem sempre por ponto de partida um desarranjo na 
evolução dos hematias, e que são caracterisadas anato-
mo-pathologicamente por modificações na forma e vo­
lume dos glóbulos rubros, por alterações numéricas 
d'esses glóbulos (geralmente diminuição, ás vezes aug­
menta), alterações na quantidade e qualidade da he-
moglobulina, e diminuição dos hematoblastes. 

Ensinou também o illustre hematologista, que o 
grau e a intensidade d'aquellas lesões nos permittiam 
conhecer o período e a gravidade da doença, e que pela 
marcha d'ellas nos era fácil saber a influencia d'esté ou 
d'aquelle tratamento, bem como se a doença caminhava 
para a cura ou não. 

Tudo isto não passaria d'um grande progresso, se 
o author não dotasse a clinica de meios práticos e fá­
ceis, havendo microscópio, de reconhecer aquellas ai-
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terações do sangue; com a invenção d'esses meios, 
pelos quaes podemos saber promptamente o numero 
total de glóbulos, o numero de glóbulos sans e a ri­

queza em hemoglobina, Hayem fez uma revolução com­

pleta n'este grupo importantíssimo de doenças. 

Concluirei agradecendo aos medicos Amândio, An­

tonio Augusto, Acácio Torres, Arnaldo Barbosa e a meu 
tio Albino Ferreira Baptista, os ensinamentos, que tão 
de boa vontade me forneceram. 

■i 



CAPITULO IV 

Nascentes sulfurosas d'Entre-os-Rios 

D'uma extremidade á outra do concelho de Pena­
fiel corre na direcção norte-sul um fértil e formoso val-
le, e sobre.elle uma estrada de Mac-Adam, que liga os 
dois extremos. 

Na metade sul este valle encosta-se por um la­
do aos montes de Gandra, monte do Frade e de Rio-
de-Moinhos, pelo outro, á vertente leste do Mósinho, 
onde assentam em elegante e extenso amphitheatre as 
freguezias de Canellas, S. Paio, S. Vicente, Valpêdre 
e Santo Estevam. 

Corta-o ao meio e de travez a encosta de Sete Pe­
dras, continuação de Mósinho. que alli se deprime e 
quasi se some, como que gemendo debaixo do peso da 
civilisação, que o abraçou pela cintura com a fita bran­
ca da estrada, s 

Na metade norte o Mósinho, se assim lhe quize-
rem chamar ainda, emerge de novo sobranceiro ao val­
le, porém monos altivo, e d'esta vez offerecendo-lhe a 
vertente oeste, onde se encontram as freguezias de Rans, 
Marecos, ele. 
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O esqueleto do monte é de granito, coberto por 
uma pelle bem espessa de terrenos de alluvião, quater­
nários e modernos, forrada por um tecido sub-cutaneo 
abundante de terrenos terciários, constituídos por ca­
madas d'areia'(saibros), de gredas vermelhas e outras 
cores e camadas d'argila. 

No extremo sul o valle e o monte morrem no leito 
do Douro, perto da foz do Tâmega (Entre-os-Rio"s). 

N'esta parte a textura geológica do Mósinho varia: 
consta de gchistos argilosos e de schistos d'ardôsia. É a 
tira dos terrenos cambrianose silurianos, a que já me re­
feri, que passa por lá, pois que a povoação d'Entre-os-
Rios se encontra perto da linha de separação d'esles 
dois grupos de terrenos. 

Em face d'aquella, na margem esquerda do Douro, 
os montes perdem a forma de rugas compridas, esbo-
rôam-se, quebram se e elevam-se em cabeços de forma 
cónica. São vulcões extinctos, que alli existem e que at-
testam.a actividade chimica d'aquellas camadas geológi­
cas n'outras eras. 

Subindo desde Entre-os-Rios pela estrada, encon-
tra-se a cerca de très kilométras d'aquelle ponto outro 
documento d'esses phenomenos d'outr'ora: é um grupo 
d'aguas sulfurosas sódicas, hoje frescas, quentes tal­
vez n'outros tempos. 

D'esté grupo uma só nascente é conhecida no 
mundo scientifico : ê a nascente da Torre. Ë a primeira 
que se encontra vindo d'Entre-os-Rios. 

Das aguas d'esta nascente, analysadas qualitativa­
mente pelo snr. dr. Lourenço, já me occupei n'um ca-
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pitulo antecedente; resta-me mencionar as outras nas. 
centes. 

São pelo menos quatro e algumas quiçá mais im­
portantes que a mencionada : 

A segunda nascente da Torre — a 80 metros para 
o norte da primeira, e mais abundante que ella. 

A nascente de Curveira a uns tresentos metros ao 
norte das da Torre. 

Esta nascente é também sufficientemente abundante 
para dar banhos, e as suas aguas, como já foi dito, 
saem um pouco leitosas e são susceptíveis de se torna­
rem brancas nas condições já apontadas. • 

Temperatura —fresca—17°.c. 
Reacção alcalina — Um papel vermelho de turne-

sal immerso n'agua tornou-se completamente azul no 
espaço d'alguns minutos. 

Noventa c. c. d'esta agua gastaram n'uma bureta 
graduada 4,2 c. c. d'uma solução d'iodo no iodeto de 
potássio, na qual cada c. c. encerrava um miligramma 
d'iodo, 

Corresponde a enxofre no estado de sulfu­
retos, por litro 0,sr005838 

Chloreto de bário e nitrato de prata deram pre­
cipitados em pequenas porções d'agua, o que faz presup-
por a existência de sulfatos, carbonatos e chloretos 
em abundância. 

6 
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Nascentes de Várzea. Encontram-se a uns 800 me­
tros ao norte da nascente de Curveira, á beira da es­
trada ; são : a nasiente da Várzea e a do Lameiro dos/<^r 

Lodos. 
A nascente, ou antes, o grupo de nascentes do La­

meiro nascem n'um lameiro d'area superior a 100 me­
tros quadrados, sobre o qual é perigoso andar: está co­
berto d'uma capa pouco resistente de verdura, tecida 
com raizes e troncos de hervas, e o que lá passeia corre 
o risco de vêr as pernas sumir-se-lhe nos lodos subja­
centes. 

Por entre esta massa de lodos, que tem alguns me­
tros d'espessura, emergem aguas sulfurosas abundantes, 
perfeitamente límpidas. 

Estas aguas á superfície do lameiro, por onde cor­
rem, tinham no dia 4 d'Outubro de 1883 uma tempe­
ratura de 18.°c, n'um ambiente de 15.°c. 

Noventa ce. d'agua gastaram 16c.c. da solução 
d'iodo já citada, para produzir com o amido a côr azul 
persistente em toda a agua. 

Corresponde a enxofre no estado de sul­
furetos por litro 0,gr02232 

Reacção alcalina—O papel vermelho do turnesal 
tornou-se completamente azul, immerso n'agua durante 
S minutos. 

Com.o chloreto de bário e nitrato de prata deu 
precipitados abundantes. 
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Esta nascente merece attenção não só pela sua 
abundância, mas também pela grande quantidade de lo­
dos, que tem. 

Os lodos com effeilo são agentes therapeuticos de 
grande actividade em certas doenças e muito estimados 
por isso no estrangeiro, onde ás vezes se fabricum arti-
ficiaes á falta dos naturaes. 

As nascentes que acabo de mencionar acham-se 
espalhadas por uma extensão de 1500 metros approxi-
madamente n'uma linha ascendente, que forma um an­
gulo agudo com a estrada, e em cujo vértice 'está a nas­
cente do Lameiro. 

Encontram-se no sitio mais ameno do valle. Estão 
ligadas a Penafiel e Entre-os-Rios pela estrada, á linha 
férrea por outra estrada, que vem da estação de Cette 
á primeira. 

E, se a politica não mudar, dentro em pouco Esta­
rão ligadas com as aguas ferruginosas de Lagares e com 
a Estação de Recarei por terceira estrada, que atraves­
sa o Mosinho pelas alturas da Capella, Carboello e S. 
Paio. 

Esta via de communicação proporcionará passeios 
altamente hygienicos até á altitude elevada dos fertis, 
extensos e formosos planaltos do Mosinho. 

As condições metereologicas d'aquelles sitios são 
muito suaves. 

A atmosphera é alli cortada por correntes eléctri­
cas n'uma direcção fixa. Correm parallelamente ao vai-
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le sobre a bacia do Tâmega, que. lhe flea para leste, ou 
então seguindo o dorso do Mosinho, tendo por ponto de 
partida ou de chegada o fundo volcanico, onde morre o 
valle na foz do Tâmega, tomando emflm a direcção das 
rugas terretres, das linhas das montanhas. 

Tal é o caminho constante, que seguem as trovoa­
das alli. 

FIM 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia —A hemoglobina do sangue e a ma­
teria corante vermelha dos músculos são substancias 
idênticas. 

Physiologia — O rhythmo é uma propriedade 
geral dos músculos e que attinge o mais elevado grau 
no coração. 

Materia medica — As doenças do coração não 
contra-indicam os banhos a alta temperatura. 

Pathologia geral — A attenuação do virus rá­
bico no macaco e a immunidade, que este communica 
ao cão, estão demonstradas. A applicação á espécie hu­
mana deve seguir-se. 

Patliologia interna—As dispepsias gastro-in-
testinaes são operações chimicas defeituosas. 

Anatomia pathologica — A ulcera é uma in-
flammação proliferativa caseosa. 

Patliologia externa — A especificidade, a ac­
ção reveladora e a acção preventiva das aguas sulfurosas 
ou outras na syphilis, não estão demonstradas. 

Medicina operatória — Na transfusão perito­
neal o sangue é absorvido em natureza 

Par tos—A febre puerperal não é uma unidade 
mórbida. 

Hygiene — Contrariamente ao que dizia a mu­
lher de Cezar, a agua deve suspeitar-se sempre. 

A p p r o v a d a P ó d c i m p r i m i r - s e 

O Presidente, O conselheiro-director, 
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